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Não obs tan te a complexidade 
dos empolgan tes p rob lemas so-
tílaes que the i ncumbi r á debater , 
r e s ú m e - s e èm pouco o p r o g r a m -
m a d ' " A V a n g u a r d a " . 

orgão qua è da. classe obre i ra 
f organizada , su rge este jo rna l pa r a 

ser, dia a dia, • vehiculo de suas 
q u e i r a s con t ra a s misér ias do pre -

mente, o divulgador d© seus pro-
tes tos con t ra a acção n e g r e g a d á 
dos que â o j ì p r i m e m , e s p o r t a -
voz de 6uas a sp i rações a u m viver 
St niàiá l i b e r d a d e e- de ma i s b e m -

. es ta r . 

Sente-se pelo mundo , de u m ex-
t r e m o à out ro , desde es tas parar , 
gens a m e r i c a n a s ás s t eppes da 
Siberia, u m sacud i r de energias a 
lu t a r con t ra as t y r a n n f a s enra iza-
das , em a r c h a i c a s ins t i tu ições e 
abr indo novas s endas ao progres-
so, que busca es tádios de civiliza-
ç ã o ma i s consen tâneos com as ne -
ce&idades h u m a n a s . 

A heca tombe a. que o desvai ra-
w e n t a -.das «castas dominan te s na 
sociedade capi ta l i s ta a r r a s tou os 

jççyos, provocando o desequil íbrio 
.geral,, e spa lhando a miser ia por 
todos os recan tos da t e r ra , aceele-
1'ou a m a r c h a dá crise que v inha 

. m inando a orgu.nizaç&o' bu rgueza 
•> <IUe, • «.gui i.^eJUisí a d u -
ção i m m e d i a t a « radical . 

Dentro dos estrei tos moldes da 
v i g e n t i o rdem de coisas não h a -
verá sehiçãt» p a r a a crise t r e m e n -
da em q u e so deba te a h u m a n i d a -
de, p resa de angus t i a immensa . 

Ba ldados se rão os esforços dos 
ré t a rda ta r iog que p r e t endem evi-
"Éar, com f ráge i s esteios, o desmo-
ronamen to - do a rcabouço corroído, 
da sociedade que. t endo surg ido da 
convulsão revo luc ionar ia de 89, 

'é r tócrroù ò seu cyclo hiátor ico ao 
d i spa ra r dos de r rade i ros t i ros da 
g r a n d e conf lag ração . 

, 'Peleja-se, pois, m u n d o em fo -
r a , pa r a . r o m p e r o circulo vicioso 
que a todos Atormenta , luta-s,e 
com denodo ob jec t ivando a solu-
ção. do p rob lema social.. .' 

A ' f r e n t e desse mov imen to 
t r a n s f o r m a d o r encont ra -se , cm t o -
da a pa r t e , o povo do t r aba lho , 
victiroa, pr inc ipal das in iquidades 
presentes . 

Nes te paiz, su je i to ás m e s m a s 
leis pol i t ico-economicas que r e -
gem os dest inos da ins t i tu ição ca-
pi ta l is ta , e, por tan to , aos p h e n o m e 
nos sociaes dellaqfrv decorrentes , o 
p ro le ta r iado não podia conservar -
se a lheio aq ylesenrolar desses 
acon tec imentos que n u m f u t u r o 
nãío r emoto decidirão dos desti-
nos do m u n d o . 

Su je i to ao reg imen do sa lar ia to , 
que d e t e r m i n a o choque e n t r e as 
cláfeses, vê-síe na necess idade d e 
l ú t a r p a r a a defesa de seus direi-

tos, surg indo dah i a necessidade 
da acção ' còllecíXva que dá or igem 
por sua vez, o mov imen to asso-
ciativo. 

Como ref lexo desse mov imen to 
s u r g e a "A V a n g u a r d a " , q u e t e rá 
como roteiro a s resoluções que os 
r e p r e s e n t a n t e s do proletar iado1 do . „ 
_ A Const i tuição que fez annos 
Brasil , r eunidos em congresso me- -, 

A n n o . . . 25$Ó00 ANNUNRIOS — Serão c o b r a d o s 
ASSIg. ! S e m e s t r e . 1,'5$0OO È do accordo com a ' t abe l la , es-

T r i m e s t r e . 7$000 tabel.ecida pela admin i s t r ação 
Íümnero avulso, ÍOO rs. — Atrasaria SOO rs. 

0 aborto l i fe ro- policial do Ibraim 
Quero ver se tiro plenaiwmle no caso das 
bombas" - declarou a um jornalista... 

...mas será fatalmente "bombeado" 

messes, na 
«* a 

Kitravei , t o m a r a m , h a 
pji> A t ctswíktMfòuutr 

P a r a sus t en ta r a obra g rand io-
sa de l ineada por esses legí t imos 
r ep re sen t an t e s da classe p roduc to -
ra , a p p a r e c e " Â V a n g u a r d a " e 
com elles a f f i r m a ; pe l e j a s sem t ré-
g u a s con t r a a in jus t iça , lu ta con-
t r a o regimen de des igua ldade en-
t re os h o m e n s ; acção pela jus t i -
ça, luta- por um reg imen de igual-
dade) en t re os homens , com o 'es-
tabe lec imento dé u m a sociedade 
em que o p roduc to do t r a b a l h o 
util de fodos se ja de fac to pro-
pr iedade de todos os q u e t r a b a -
lhem. 

A p ó s e l le . . . to d i l íuv io 

Fersi X X do mediévp delieto de opinião 

h o n t e m . perdeu u m a beila occa-
Bião d e ^ ar 
has* . em 29 

c o m m e m o r a i 
do c o r r e n t e . 

Perseguição policial 

^uem sabe lá! 

EM SALTO GRANDE 
T i r t t i i o e n t r e a e s c o l t a d e 

c a p t u r a s e á p o l i c i a 

focal — M u f t o e f e r i d o » 

O delegado de policia de 
Salto Grande telegraphõu á 
Delegacia Geral communi-
cando ihe ..que, esta noite, 
ij|eu-se .um encontro » entre 
a escolta de capturas que 
ali se encontra e o desta-
camento de policia lotai. 

Foram trocados muitos 
tiros de carabina ficando 
vários soldados .feridos de 
parte a -parte. 

E " assim v se mamterh a 
ordem... 

furto em um gabi-
nete dentario 

O den t i s t a José Pinte i ro , m o r a -
dor ú. r u a das P a l m e i r a s n. 24, deu 
queixa 6. policia de que, e n t r a n d o 
h o j « em seu gabinete , achou a 
p o r t a do m e s m o aber ta . 

D u r a n t e a noi te ois l adrões / (03 
que vão á b ru t a , fó ra da l e i . . . ) 
e n t r a r a m no teu gab ine te e rou-
b a r a m cerca de cinco contos do 
réis em f e r r a m e n t a s e remedios . 

P P A R E C B U nos jo rnaes urna 
noticia de que o pad re de 

P e d r e g u l h o se incompat ibi l izou 
com .03 s eus fieis, que, p o r isso, 
vão enviar uni aba lxo-ass ignado 
de pro tes to ao bispe da diocese. 

Aos papa- l ios t ias out ro recurso 
não res ta sen£io que ixarem-se ao 
bispo, salvo «1 66 decidissem a ap -
pl icar à jus t iça de F a f e . . . 

Actualidades 

Aquelle Gu i lhe rme Luz que, se-
gundo a policia, fez luz (sem fogo, 
já se v5. . . ) sobre a b o m b a de pi-
men to armado a r r a n j a d a pela po-
licia de Santos, t inha j u r a d o ban-
de i ra meia h o r a an tes no Ti ro 
Naval, dec l a r ando servir a pa t r i a 
" i ibber alies"'. . . 

I, 
Não é de e x t r a n h a r que logo 

apóg esse j u r a m e n t o ( invalido ' 
mesmo mora lmen te , p o r t e r sido 
obtido á fo r ça ) a policia tivesse 
"pegado na sua pa l av ra" , obr igan-
do-o a r e p r e s e n t a r um papel ver-
gonhoso, de ca lumniador , m a s 
just i f icável d iante das a f f i r m a ç õ e s 
capciosas dos " p a t r i o t a s " . Disse-
r a m - l h e talvez: 

— Vai ã delegacia, dize o que te 
m a n d a r e m e f ica t ranqui l lo quan-
to á i m p u n i d a d e e ao p r e m i o . 

E l ie foi, viu e v e n c e u . Es t a pa -
tr ia exige t an tos s a c r i f í c i o s . . . 

505 t r a b a l h a d a s ^ 

Dando fácil escoadouro á illimi-
t ada verba secre ta com que a po-
licia houve por beni se, m u n i r pa-
ra o energica repressão de movi-
mentos pe r igosamente ana rch icos 
de s u a exclusiva invenção, confor -
me privilegio universsü,, e . p a t e n t e 
espacial pa r a est Estácio, o dele-
gado I b r a h i m Nobre, desta c idade, 
fez publ icar na secção paga Cos 
jo rnaes dessa çapi tal e do Rio,1(a 
sua obra p r i m a ju r id ico j l i t e ra r i a -
policiesca. 

o sr. I b r a h i m na l i t e r a tu ra õ 
um rapaz de ta lento que p r o m e t t e 
a lguma coisa pa ra u m f u t u r o não 
remoto. E n t r e a gente esperanço-
sa do nosso t empo o i l lustro chro-
nis ta de " P l u m a e Gaze" t em d ian-
te de si um esplendido c a m i n h o 
de glor ias e de t r i umphos . Infel iz-
mente , porém, a cri t ica não podo 
ser comple t amen te l isongeira pa -
r a com o joven e esperançoso plu-
mitivo. Ha senões n a s u a prer a 
cas t igada que devem ser a p o n t a -
dos ben ignamente , p a r a que a s u a 
penna juvenil não sé deixe levar 
pelos a r r e b a t a m e n t o s propr ios dos 
verdes annos. 

A c h a m o s que os ú l t imos t r abn -
do mel ipdroso r imador de 

ju r i a s e c a lumn ia s assacada^ aos 
operár ios çon&cientes. a p o n t a An-
toni» Jui ião, Antonio F ranc i sco 
Rux, Diamari t ino Augusto, Agos-
t inho. Matheus , G u i l h e r m e Luz. 
Manuel Antonio Penna , Antonio 
Ribeiro. ' José Augustto A m a r a l . 
Abel Cardoso, Manuel AÍevedo, 
dr. Cyrillo Fre i re , J â c y n t h o A m a -
do, Antonio Castor Paschoa l . J o ã o 
Perd igão a Domingos Gonçalves 
como impl icados na t en ta t iva de 
m o r t e con t ra as pessoas de Mi-
guel José da Silva, José B a c c a í a t 
e Ju l io Bar re to . 

A dengosa au tor idade policial a 
serviço dos capi ta l i s tas san t i s t a s 
repete , dessa fo rma , a f a r ç a p ro-
cessual em que. h a t e m p e s envol-
v e u o companhe i ro Manuel Cam-
pos no Tr ibuna l de Jus t iça . 

Tal é a des íaça tez desse a t r a b i -
l iario a l m o f a d i n h a a lvorado em 
delegado q u e conversando corti 
u m jo rna l i s t a disse: 

- Q u e r o ver se t i ro p l e n a m e n t e 
no caso dag b o m b a s e depois t r a -
ta re i da m i n h a v iagem á Al lenm-
n h a " ! 

1,3.-0 basta, pa ra m o s t r a r quem S 
cs-se typo. . 

A situação dos companhei-
ros presos 

. 1 

"A PLEBE" 
Ci rcu l a r á a m a n h ã ma i s u m n u -

m e r o - deste quer ido periodico li-
be r t a r i o ' que, a r r o s t a n d o com toda 
& aor te de perseguições, l evadas 
a,o ex t remo de imped i r o seu t r a n -
s i to pelò correio, vem, h a annos, 
s u s t e n t a n d o " uiaa p o r f i a d a pe le j a 
em prol do pro le ta r iado . 

A data 
N a Frai lça , cm 184Î, o governo 

provisorio, por ins t igações de R a s -
pail, p roc l ama a republ ica , q u e 
foi i n f a m e m e n t e assass inada e 
t r a i d a pelo • seu pres idente Luiz 
Napo leão . 

— E m Por tuga l , em 1869, é abo-
lida i n t e i r a m e n t e a escravidão em 
todo o te r r i to r io , f i cando os escra-
vos a serv i r a té 29 de abr i l de 
1878. 

— Na I ta l ia , em 1901, chegou 
ao auge a a g i t a ç ï o d03 .campone-
ze s em todas as provincia.3 mer i -
dionaes. 

Na F r a n ç a , em 1905, regis-
t r am-se n u m e r o s a s grèves, ' nas 

Opinião alheia 

ma directr iz que todo o rtuiriehi i™ 
. . l e t r a s se t r aça pa ra evi tar que a 
I sua obra sa ia u m a lamentável col-

cha de re ta lhos . 
Celebr izado com a tocante 

" t h e o r i a d a s pe rpend icu la r idades" ; 
que lhe valeu os desabr idos elo-
gios dos ju r i s t as Clark. R o c h a e 
Mellilo, dos l i te ra tos T a r t a r i » de 
Tarascon , Moysês Mulato e Mme. 
Joyeuse, dos i l lustres pensadores 
M. de la Palisse. Pacheco , Accacio 
e Dr. Topsius — o joven sociolo-
go de Villa Math ias s o f f r e u u.m 
Verdadeiro declínio quando publ i -
cou aquel le seu au to - r e t r a to , 
aquel la pho tog raph i a mora l con-
densada no " t r i o l e t " que t e rmina 
ass im: 

Très dias de 
Alguma cinza 

. a vida 
carnava l , 
e mais n a d a " 

prò viri ciaa de oi so e Bretanha. 

A Constituição 
C o n h e c e m - n ' a ? N ã o . Nós t a m -

pouco . Où í ienhorês polít icos m u i t o 
m e n o r . Pois ella íez annos hon-
iem, e os j o r n a e s f i z e r am- lhe os 
m a t s r a sgados elogios. C h a m a -
r a m - l h e " l ibe ra l " , "c ivi l izada" , 
" i m p o l u t a " , e t c , , e t c . . . 

Nós, porém, nS.o nos esquecere-
mos de que é á isua sombra pro te -
c tora que se p r a t i c am as mais 
crf ias violências c o n t r a o direi to 
dos homens , as leis dos Adolphos, 
dos Arno lphos c que jandos , a a u -
to r idade d ic ta tor ia l dos delegade-
tes, o ann iqu i l l amèn to do habeas -

Audora Rezende, casada, de 42 
annos, res idente ã Avenida Celso 
Garc ia n. 54, esta m a d r u g a d a ten-
tou suic idar-se inger indo fo r te do-
se de m o r p h i n a . 

Soccor r ida pe l a Assis tência e 
conduzida p a r a a S a n t a Casa, ah i 

l e o t y u s e a ins t i tu ição no seçuld Ase e n c o n t r a em es tado çrave . 

D ' " A B a t a l h a " , o excel lente dia-
rio syndica l i s t s de Lisboa: 

" P a r e c e cer to que D 'Annunzio , 
l iquidada já à aven tu ra de Fiumrjr 
escolherá p a r a seu assento a doce 
F r a n ç a . I r á residir p a r a - Chant i l -
ly, f i cando em casa do jorna l i s ta 
Marcel Boulenger . D 'Annunz io 
passou j á t r è s annos, an te s da 
gue r r a , nes ta magn i f i c a cidade. 
H a b i t a v a u m a . f v i l l a " e u m p t u o . a , 
a p r o p r i a d a aos seu3 poéticos de-
v a n e i o s . . . MEUS, j á nesse t empo 
propenso a cava í la r ias andan tes , o 
d ic tador de F i u m e foi-se embora , 
sem paga r as rendas . A maio r 
p a r t e dos moveis fo i - lhe vendida 
em leilão, após a sua -partida, o 
D. Quixote, que t an tos ponto,! do 
con tac to tem c6m o nos?o. poeta, 
t a m b é m não pagou ao dono da es-
talagem onde, por mal dos seus 
peccados, pernoi tou com Sancho. 
F ica a gente com vontade de m? t -
te r -se t a m b é m a caval leiro a n d a n -
te, p a r a resolver este p rob l ema da 
cares t ia da v i d a . . . " 

Por ahi fora, pelos carce 
res, continuam a definhar 
subtrahidos á família e ao 
mundo, os trabalhadores que 
tiveram a infelicidade de ca-
hir no desagrado dos capita-
listas organizados em gover-
no. 

Manuel Campos, depois de 
uma série de recursos legaes, 
espera a decisão do Supremo 
Tribunal. Continua na Ca-
deia de Santos. 

Na mesma cidade também 
ainda se encontram enclau-
surados Deoclecio Fagundes, 
Antonio Pizà e José Aranda. 

Sendo impetrado um ha-
beas-corpus em seu favor, o ™ 
delegado Ibrahim Nob re men- ! e rossa f a r r a , ou pensa que es ta 
.• ,, 1 " g a i t a " tem qua lquer coisa de se-
tiu dizendo que elles ja tinham r i o . digno de ser es tudado, r-r bom 
sido postos em liberdade. 

Manuel Peres Tavira, pre-
so antes da grève da Docas, 
desappareceu. Ninguém sabe 
que fim lhe deu a policia. 

Florentino de Carvalho foi 
hontem posto em liberdade. 

Para amanhã promettemos 
noticia mais detalhada do ha-
beascorpus concedido pelo Juiz 
Federal a Florentino, pois ho-
je nos falta o tempo neces-
sario. 

MA patUStTcCUa I 4 ' t - . 
eleiçOes. os pa r t i dá r io s des-

sa g iga - joga que áh i es tá com o 
nome de Republ ica p r o c l a m a m 
com e m p h a s e que a u r n a é o ca-
dinho da soberan ia popular . 

Pois s im! Os funcc ienar iog do 
Correio podem dizer algo a res-

, peito sobre a l ibera l idade do exer-
cício do voto. 

Na u l t ima fe i ra elei toral QS e m -
pi egados pos taes f o r a m scient i f i -
cados, por l inhas travessa,.?, de que 
te r iam q u e se haver com quem 
pode e m a n d a .se t ivessem o a t r e -
vimento de agi r de accordo com 03 
dic tâmes de sua consciência. 

E u m delles que teve o tope te 
de vo ta r " l i v r e m e n t e " teve logo a 
prova de que a Repub l i ca é .0 re -
g imen "do povo pelo povo 

Que f a r ç a d a ! .... .. , 

ora um h o m e m que t em esta 
concepção algo leviana da ida, 
com todos os «eus encargos e res -
ponsabi l idades, não pode, de f o r m a 
a lguma; dar a importancia neces-
saria que devia ter a sua u l t ima 
phan t a s i a l i t e ra r ia - ju r id ica -po l i -
ciesca, publ icada a t an to por l inha 
nos jornaes . 

ou 0 joven plumit ivo é de opi-
nião que a vicia são t r ès dias de 
ca rnava l e isto não Jiassa dc u m a 

A acção "civil izadora" da 
Inglaterra 

LONDRES, 25 
massacre do povo 
r a r t e do e x e r c ' t j 

— Cont inua o 
da I r l a n d a por 
br i tannico . 

são as se-

Ingeria morphina 

Mais uma bravura policial 
No ul t imo sabbado, 19 do cor-

rente, devia ter se real izado na 
Moócã um fest ival em beneficio 
de dois operá r ios que ha. já longo 
t empo se e n c o n t r a m doentes, de 
c u j a organização se a c h a v a enca r -
regado um g r u p o de amigos, en t re 
os quaes f i gu rava o ba rbe i ro Att i -
lio Corazzo. 

Pols b e m : nesse m e s m o dia. ás 
4 h o r a s da ta rde , isto é, 3 ho ra? 
an tes do m o m e n t o em que devia 
ter inicio o espectáculo, a policia 
foi ao salão em que t raba lha . A t -
tilio Corazzo e lá o p rendeu , n a t u -
r a lmen te pa ra f aze r que a fe?ta 
deixasse de se rea l izar e não fos-
se p res tado auxil io aos dois ope-
rár ios doentes-, que isso a m e a ç a -
ria, talvez, a es tabi l idade social... 

Generosa gente! 

def inir -se , pa ra o r ien ta r a cri t ica. 
No entan to , u m a l e i tu ra ma i s 

vagarosa do t r aba lho do e spe ran -
çoso poeta da P r a ç a do,3 A n d r a -

^da-s. publ icado " g r a t u i t a m e n t e " , 
"não deixa il lusóes sobre o seu mo-
do de ver ás coisas. O seu b o m -
h u m o r é explosivo. Fa lou do pe-
rigo nacional das b o m b i n h a s de 
c imento a r m a d o , com carbure to , 
como. aquel le humoris ta inglez f a -
lou do ap rove i t amen to dos r e c e m -
nascidos p a r a a a l imen tação dos 
adul tos . Cifras , citações, estat is t i -
ca, tudo pilhéria, tudo r isota de-
baixo do lenço. 

o sr. I b r a h i m cult iva um gene-
ro novo no Brazil , a p e n a s esboça-
do pelo ve lho au to r das ".Memo-
rias Põs thUmas de Braz Cubas" . 
E ' o h u m o r . E nesse r a r o genero 
l i terár io foi fel icissimo, Quem o 
1>". a principio, f ica somnolento , 
depois grave, e por u l t imo acha 
Muda na. coisa e explode om gos-
tosas ga rga lhadas , 

E a gen te chega a c o m p r e h e n -
der que o " t r i o l e t " f r ivolo e o re -
iatorio c i rcumspec to completam-
se: um explica que a vida é u m a 
f a r r á de t rês dias é. o outro, a a 
propr ia f a r r a em acção, a " b l a -
gue" . o " h u m o u r " , a pa tuscada , o 
regabofe . 

Fe l ic i tamos o esperançoso plu-
mit ivo pelo seu u l t imo t r aba lho . 

0 desfecho da farça 
o f a m i g e r a d o delegadote de 

Santos, c u j a convivência com os 
ondinheiradoi-, t em sido f a r t à m e n -
tfe demons t r ada , depois ' dé u m a 
série- i n te rmináve l de sandices so-
bre o mov imen to operá r io e de in- J 

As u l t imas not ic ias 
guin tes : 

F o r a m incend iadas var ias h ç r -
dadfcs no distr icto de Bal tey-Wíl-
i lam. 

o s so ldados incend ia ram t a m -
bém vinte casas nn condado de 
Ker ry . 

os i r landezes, em represá l ia , 
m a t a r a m dois poliçiaes e . f e r i r a m 
g r a v e m e n t e um off icial . 

Sol entre nuvens 
A semana foi cheia dc politica. 

Os polítiçQs prof siionaes foram pró-
digas em promessas aos seus ileito-
res. Estes, porem, ainda acabarão 
por se convencer de que "prome. sas 
vão pagam dividas"... 

* 'f 

Por fidar cm proinessas,' lembra-
mognos daquellea. braços* pernas, 
ollios e narizes de cera, os ex-vtos 
que as velhas beatas penduram nas 
sachristias. Os candidatos também 
~izeram promessas aos "trouxas" 
que os suffragaram nas urnas .. . 
dar-lhes-ão um adeus de mdo fechada. 

* * * 

iVo muro branco de inn arrdbalde 
longínquo os transeuntes encontrai',1 
(sta quadra escripta por um rima-
dor anonymo: 

Este» graúdos não passam 
De uns ingénuos peralvilhos : 
querem ser os paes da patria ' 
E não não pites,., nem dos filhos! 

• ZUMSY 
A 
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jÇ margem do. livros 
é'jLe boiíhiverscmaii mondiale' 

I*au( jLviiis 

Os deis livros indicados nes ta 
r e s e n h a têm u m a or ien tação igual : 
o es tudo .das condições da econo-
mia social e dos mov imen tos pro-
le tár ios depois tia g u e r r a mund ia l . 

Pau l ouis ass im se expr ime a 
respei to da paz : "e s t a é u m a paz 
m á " . 

"A g u e r r a de 1914 r ep resen tou 
,o papel das invasões b a r b a r a s , h a 
quinze ou dezesete sculos. A r r u i -
nou o edificio politico e social que 
se haVia f o r m a d o a t r a vez dos t e m -
pos, e que, agei tando-se , a c c u m u -

. lã ra todas as t á r a s em todos os 
es tágios . Da m e s m a f o r m a que os 
Hrulos , os Visigodos, os Alanos,' 
os Vanda los se t r a n s f o r m a r a m to-
cando o solo do imperio e «of f re -
r a m a in f luenc ia do E s t a d o qüe 
v i n h a m comba te r e d e r r u b a r , 
sim és vencedores mi l i ta res da 
g r a n d e g i ic r ra des i l ludi ram-se 
d ian te da v ic tor ia que não foi a 
que e s p e r a v a m . 

Envquanto cah i am os r eg imens 
c o n t r a os quaes comba t i am, os 
r e g i m e n s de que e r a m campeões 
a m e a ç a v a m r u i r . " " E porque a 
g u e r r a foi universa l , pelas m e s m a s 
razões a revolução que se lhe se-
guir . de que ella precipi tou o mo-
vimento, se rá t a m b é m , un ive r sa l . 
A g u e r r a foi universal por sdr o 
mundo , tão despedaçado pelas r i -
va l idades pol i t icas e pelas concur -
r e n ç a s económicas , n a d a ma i s do 
que u m mercado , que r e s u m i a em 
ti todos os mercados de ou t ros 
t e m p e s . " "O prob lema operá r io 
ap re sen t a - se no Canadá ou na Aus-
t ra l ia como na Ing la t e r ra , unifor-
m e . 

Uma revolução .social, que tives-
se es tourado no meio do seculr 
passado, te r ia ab rang ido sómente 
a lmins paizçs • A revolução social 
s e rá a g o r a ' univèrsa! (« inda mes-
m o que ee não universal izasse em 
u m abr i r e f e c h a r de olhos) por-
que as condições de vida e as re -
lações dos que possuem com os 
que n a d a t ê m sãc as m e s m a s em 
toda a p a r t e . . . A verdade i ra re-
volução é a revolução .social; é a 
unica que u m a vez real izada, não 
r ecea rá a vol ta do passado, pois 
no dia em que t r i u m p h a r , massas 
enormes se rão in te ressadas na sua 
m a n u t e n ç ã o e na : u a efCectividàde. 

Conver t idas as dou t r inas em f a -
ctos, t o r n a r ã o c h i m e r j t t j ^ ^ ^ d a s a s 
t en ta t ivas de r e g r o s s ^ ^ ^ H H H t t | 

d u r a social . A burguezia conti-
nuou no poder, em F r a n ç a , na mo. 
n a r c h i a de Ju lho , na segunda Re-
publica, no segundp Imper io , na 
te rce i ra R e p u b l i c a . 

A condição do pro le ta r iado não 
variou, em cerca de um século, se-
não em i n f i m a proporção, pois que 
o assa la r i ado f icou sem quinhão, 
não teve pa r t i c ipação n a propr ie-
dade. nem cer teza no dia de a m a -
nh£', nem g a r a n t i a con t ra a fal ta 
de t r a b a l h o . Mas as revoluções 
sociaes d e t e r m i n a m n a t u r a l m e n t e 
a quôda das s u p e r - e s t r u e t u r a s poli 
t icas. porque se produzem nas ba-
nes do e d i f i c i o . " "Que é o E s t a d o ? 
E u não o confundo com. a nação , 
o Es tado ergue-se cont ra a nação ; 
ê elle a c t u a l m e n t e um organ i smo 
e n g e n d r a d o p e l a s classes dir igen-
tes, que são as dos quo possuem, 
p a r a m a n t e r .seu poderio e com-
pr imi r as re iv indicações . E m pa r -
te a l g u m a elle sé ident i f ica com a 
nação, nem na E u r o p a occidental , 
nem na E u r o p a centra l , nem nas 
duas Amer i ca s . Seja qual for a 
f ó r m a que revista, não d i f féré , pe-
las minúc ias de es t ruc tu ra , pelos 
m e t h o d o s de inf luencia , pelo jogo 
das en t resagens . do E s t a d o de 
Carlos V, dc Luiz XVI. de Napo-
leão I. de F rede r i co I I ou de Gui-
l he rme I. de José II ou de Ale-
xandre I I I . 

Es t ado que a crise mund ia l des-
a c r e d i t o u . . . Discussões oejesas se 
vêm abr indo e se p ro longam sobre 
capi ta l e cap i t a l i smo. E m todas 
83 épocas da his tor ia , u m organis -
mo cresce ou subsis te na med ida 
que cor responde a u m a necessida-
de reconhecida , ou pa recendo re -
conhecer* a esta necessidade. 

o E s t a d o con temporaneo m e r e -
ce a censura de a p p a r e c e r iner te e 
de sa rmado diante da maior crise 
da idade mode rna , r e f r e a n d o , todo 
o esforço da h u m a n i d a d e p a r a 
u m a resurre ição . 

N ã c Lô se revela inútil , como 
so a f f i r m a f u n e s t o . O E s t a d o não 
preservou o m u n d o da gue r r a , in-
capaz de c o n j u r a r a v inda dessa 
ca l amidade ; fez pcor, p rovocou-a . 
Quando dizem que os povos que -
r iam a gue r ra , c o n f u n d e m o povo 
com o E s t a d o " " Q u a n t o custou a 
cu e r ra ? 

As hes i tações subsis tem provan-
do que o a s s u m p t o é complexo e 
os aval iações por isso são diversas. 
Uns ca lcu lam em 1.000 milhares 
d f rancos , ou t ros em 1.200 e 1.300. 
Esses dadcg pa recem phatntasticos 
t fuanda c o m p a r a d o s com o,s das 
p i i e r ras an t e r io re s . São elles" en-
t r e t a n t o in fe r io res á r e a l i d a d e . " 

"A crise f i nance i r a é insolúvel 
no es tado ac tua l d a s re lações so-
eiass. r e su l t an t e s das p rop r i a s r e -
lações sociaes . Não s e i rá a t t e -
nuando , nggravar -se-ha / . As razões 
qu> lhe de ram causa subs i s t em 
para desenvolvei -a . A sociedade 
capi ta l is ta é impo ten te p a r a liqui-
'lal-n porque essa l iquidação ser ia 
seu p ropr io ann iqu i l amen to . o re-
•rimen capi ta l i s ta imp lan tou - se no 
m u n d o porque elle c o m p o r t a v a u m 
progresso sobre o reg imen a n t e -

. pondo •. -•"•obra a s descober-
tas -cientif icas, e s t imulou a pr,o-
ducção e aba ixou o preço dos, pro-
duc tos . Mas es tava c o n d e m n a d o a 
perecer no dia em que se a p r e s e n -
tasse como u m obs tácu lo ã nova 
expansão da ene rg ia universa l e 
em que, em l u g a r de e s t imu la r a 
p roducçâo e reduzi r os preços, p ro -
curasse paralysai- o f u n c c i o n a m e n -
to das usinas, de t e rminas se u m a u -
g m e n t e cont inuo das s a h i d a s e 
ameaças se a civilização de u m a 
subi ta p a r a d a ou m a i s a i n d a de 
u m a r eg re s são . . . 

A i ndus t r i a unica que preva le-
ceu. em F r a n ç a , foi a i ndus t r i a 
da g u e r r a . Os campos es tão h o j e 
mai.s deser tos do que n u n c a est i-
ve r am os campos romanos , nos 
d ias da decadencia . sob a ameaça, 
dup la do f isco insaciavel* e doa 
b a r b a r o s invasores . 

o s h o m e n s das cklades c a b i r a m 
em effoct r io» c e r r a d o s e os t r a b a -
lhadores dos can ïpos . v indo subs t i -
tiul-ois s o f f r e r a m as seducçõe.3 d a 
c idade — ten tacu la res , na exp re s -
são fo r te de Verhaesen . c e d e r a m 
á e s p e r a n ç a de u m t r a b a l h o fáci l 
com r e i h u n e r a ç ã o ma i s e levada, e, 
no curso da longa gue r r a , idéas 
novas d e s p e r t a r a m nel les . " 

E ' impossível resumir todas as 
bé l las v e r d a d e s cont ida» nesse pe -
q u e n o ' v o l u m e de 204 paginas . P a u ] 
Louis j á è nosso bom conhec ido 
pelo magn í f i co t r a b a l h a a respe i to 
do — "Syndica l i smo na E u r o p a " , 
publ icado nela m e s m a l i v r a r i a edi-
tora Fel ix Alcan. em 1014. O 
ac tua l volume, escr ipto e t e r m i -
nado em outubro de 1919, a p p a -

eceu etn 1920. 
F A B I O LUZ. 

ÉCOS D A B R È V E N A DOCAS 

A tão decantada normalização do serviço 

a 
A V a n g u a r d a 

>9 

Nossos vene randos avós, que t i-
n h a m u m a visão- mais exacta da 
v ida , a f f i r m a v a m que a verdade G 
cotno o .azçite: ma i s cedo o u i m a i s 
t a rdo vem á t o n a . . . 

Se a C o m p a n h i a tíocas tivesse 
p res t ado u m ouvido ma i s a t t en to 
A sabedor ia popular , não teria^ por 
fctírto, commett ido a < i m p r u d ê n c i a 
de rnent i r ao publico com a fjem-
cfcrimonia dos s eus euphemisrnos, 
que; o publico, appel l idou de "<fom-
nVuntcadoã of f ic iaes" . ta l corujo si 
áe t r a t a s se a inda de u m aspecto 
da g r a n d e gue r r a . 

Pois a Docas men t iu ao publico, 
ao Commercio e ás autor idaded do 
paiz d u r a n t e os dois mezes j ê m 
que cs seua t r a b a l h a d o r e s se rjian-
t ive ram em greve. Mentiu despu-
d o r a d a m e n t e . Toda a gen te o \ e a -
be, e. se, por açaso, a inda existe 
por ah i a lguém suf f i c i en temente 
ingehuo que enguliu a secco e ain-
da não cuspiu aquel la h is tor ia do 

"serviço do por to está comple ta -
m e n t e normal i zado" , que leia os 
jornaes . 

D u r a n t e os dois mezes em que 
a Docas se viu sem o auxilio dos 
seus t r a b a l h a d o r e s o serviço ficou 
por tal f o r m a republ icanizado, por 
ta l f o r m a a t razado , qufe estes, vo l . 
t ando , l u t am com g r a n d e s d i f i -
cu ldades pa ra pol-o n o v a m e n t e em 
dia. 

E estas d i f f i cu ldades sobem aò 
ponte' de ter a s empreza.s de nave-
gação de t o m a r iniciat ivas pôr 
s u a propr ia conta p a r a des impe-
d i rem as ca rgas de que estão atü» 
lhados os a rmazéns . Com esse f im 
o Lloyd enviou u m a t u r m a de seus 
t r aba lhadores . 

Se a grève durasse rtiajs quinzé 
dias, a republ ica fe i t a pelos f u r a -
greves ter -se- ia to rnado comple-
t a m e n t e inextr icável no por to dé 
Santos. 

E . . . os serviços es tavam intei-
r a m e n t e n o r m a l i z a d o s : * 

U m a p a r t e i r a e m Nos feudOS indüStliaflS 
m a u s lençoes 

Contra o que estava assen-
tado, i Vanauarda 
não apparece no formato j se r responsabi l izada pe la 

commum aos demais quotidia- m" r" !
p 0 l i c . a e s t â • 

no se isso porque o papel 

l uta parteira em maus ki içóes 
Anna Rosa Fe r re i r a , casada, 

res idente á r u a Hyppodromo n. 
2ÎS, foi recolhida ha dias na Jta-
ternidacie, em perigo de vida. 

Depois tie s o f f r i r a necessar i^ 
i n t r v e n ç â c c i rúrg ica na qual. se 
cons ta tou que e l l a es tava gravida 
de t r ès mezes e com u m a rup t u r a 
e n o r m e no utero . 

Como A n n a viesse a f a l e c e r , o , 
seu corpo foi au tops iado hontanT 
no cemitér io da- Q u a r t a Parada, 
pelos médicos legistas. A "causa 
m o r t i s " foi u m a g rande h e n 4 r " 
r h a e i a in te rna , com u m cómeco' 
dè per i toni te . 

I n t e r rogado o m a r i d o e pessoas 
da fámi l ia , f icou esclarecido <!,ue 
Anna andou a t r a t a r - s e com titia 
pa r t e i ra , m a s a f f i r m a m elles tatti-
bem que essa pa r t e i r a não P f .d e 

sua 

Postos fora da porta, sem 

P a r a .se ver a s i tuação em <iue 
se encon t ram, p resen temente , os 
t r aba lhadores , su je i tos a de u m a 
h o r a pa ra ou t r a se verem reduzi-
dos á ma i s neg ra miser ia , b a s t a 
vêr o que ago ra succedeu aos ope-
rar le^ da f ab r i ca de v idres s i tua-
da â r u a Nova S. João ns. 16 fe Í8. 

Nesta fabr ica , apezar dos ope rá -
rios t r a b a l h a r e m 11 ho ra s por did, 
no que são obrigados, sob pena de 
expulsão, pelo gerente , um t i l 
J o ã o Pere la , os o rdenados são Ín-
f imos, havendo até operá r ios a ga -
n h a r 160 réis por hora . 

Pois no dia 10 deste moz. sem 
que houvessem sido avisados a n -
tec ipadamente , os companhe i ros 
que lá t r a b a l h a m f o r a m despedi-
dos, sem ao menos lhes t e rem si-
do pagas as quan t i a s cor respóh-
dentes aos seus dias de t rabal l io . 
Apezar de terem a have r 25 dia<! 
de t r a b a l h o do mfcz de j ane i ro e 

O P A R T I D O T R A B A L H I S T A . . . 
T R A B A L H A 

LioNDRES, 25 — o P a r t i d o 
T r a b a l h i s t a vai in iciar umanova e 
intensa propaganda parlamentar, 
com o f im de fazer pressât) sobre 
o governo. 

A P A » B t ' R G t E Z A 

WASHINGTON, 25 — Foi a p -
p r o v a l o u m projecto1 d-e lei que 
f ixa as despezas da m a r i n h a , es-
t ipu landa a q u a n t i a de 496 mi -
lhões de dol lars p a m o custeio da 
esquadra , no proximo exercício. 

RACHANDO O BOLO. . . 

PARIS , 25 — Nu divisão <los 
destroços da A l i e m a n h a caberá ao 
cap i ta l i smo brasileiro' 600.000 li-
b r a s ester l inas . 

DISPUTANDO O BASTAO D E 
PASTOR. , . . 

B E R L I M , 25 — E ' o segu in te o 
resu l tedp off ic ia i das eleições pa -
r a o novo P a r l a m e n t o : social is ta* 
maior i t á r ios 114, cent ro 81, nacio-
na l i s tas To, popu la res 58, com-
muni s t a s 30, eoc ia l - independentes 
39, gue lphos (de H a n o v e r ) 11 e 
do pa r t ido economico 4. 

O SR. SOUZA DANTAS FALTA 
COM A V E R D A D E 

ROMA, 25 — O sr . Souza Dan-
tas, min i s t ro brasi le i ro j u n t o ao 
Quirinal , f a l ando á Uni ted Press , 
p in tou o Brasi l como sendo um 
paraíso p a r a os t r a b a l h a d o r e s . . . 

DESMENTINDO O SR. SOUZA 
DANTAS 

LISBOA. 25 — O consul po r tu -
ffuez em Manaus c o m m u n i c a ao 
governo que o commerc io naquel -
la capi ta l es tá em vesperas d pa -

ralyzação, ta l o te r r i 
q u e se e n c o n t r a o 
sim como todo o Bn 

O eonfcUl p e d e par . 
a emigração por tu f fm 
Braèil . 

es tado em 
sonas, a s -

su s t a efa 
^ a r a o 

OS ESTUDANTES ITALIANOS £ 
O DIREITO AO LIVRO 

ROMA. 25 — H a üiaa que o< 
e s tudan te s de Nápoles , p ro t e s t an -
do con t r a o preço proh ib i t ive dW5 
livros, vêm reag indo e a t é m e s m e 
occupando l ivrar ias . O gove rno 
tem lançado m ã o ti® todos os r e -
cursos con t ra eases àeto-s. e m pro-
S a n d e a té policia a r m a d a e f a s -
cistas. 

Neste m o m e n t o c h e g a m not ic ias 
de Bo lonha r e l a t ando m a n i f e s t a -
ções idênt icas. O mov imen to dos 
es tudan tes se genera l izará . { 

- i-
' S O ' ? ! . . . * 

ROMA, 25 —• Segundo u m a in-
fo rmação off ic ia l , o n u m e r o de 
desoecupadoa h a I t a l i a a t t ì n g e a 
lO.OflO. 

NOVOS eONTLICTOS EM B A R I 

ROMA, 25 — Notic ias de Bar i 
dizem que os fasc is tas a t a c a r a m 
os communi s t a s . h a v e n d o m u i t o s 
fer idos e um mor to . E s t e s f a c t o s 
se r e p r o d u z i r a m ent F lo r ença e 
o u t r a s g randes cidades. 

OS ÚLTIMOS ACONTECIMEN-
TOS E N T R E FASCISTAS £ 
COMMUNISTAS. 

ROMA, 25 — E s t ã o sendo la r -
g a m e n t e discut idos na C a m a r a os 
ú l t imos fac tos occorr idos en t re a 
g u a r d a n e g r a d e s cap i ta l i s tas 
( fasc is t i ) e os communis t e s . T r a -
vam-se as m a i s a c a l o r a d a s dis-
cussões. 

nem m e s m o a vida do proximo. 
continua a custar um despro-
posito. 

Mesmo assim, o jornal, 

tu''pòdr\llujnani?afdaT^?SlAÇtfÊtLK CABULO 
juizo, pois além da exhorbi-1 " 

tancia do preço do papel, "SUELTOS 
tudo o mais exigido pela sua 
confecção está pela hora da 
morte. 

Não era possível, entretan-
to, adiar por mais tempo a 
publicação do jornal, sem se 
correr o risco de desfazer a 
espectativa com que este quo-
tidiano era esperado. 

Depois, contra a classe 
trabalhadora fecha-se um cir-
culo de ferro; uma reacção de-
senfreada ataca-a por todos 
os lados, sem que, no entanto, 
a sua defeza possa ser feita 
sufficientemente pela impren-
sa. 

A Vanguarda surge, 
portanto, confiando no apoio 
da classe obreira, de cujas or-
ganizações é orgão. 

Quem sente a necessidade 
de sua existencia não deve 
poupar-lhe a sua ajuda, tra r 

tando de angariar a s s i n a t u -
ras e de desenvolver a sua 
venda avulsa por toda a parte. 

As pessoas a quem come-
çamos a remetter o jornal, de-
vem communicar-nos se os 
respectivos nomes e endere-
ços estão certos, procurando 
remetternos com urgência a 
importancia das assignaturas. 

A Vanguarda surge pelo 
esforço do povo trabalhador, 
e delle dependerá a sua exis-
tencia. 

caso. Ninguém duv idará de que i e os dias deste mez a té essa data, 
t r a t a d* ma i s uma f a ç a n h a dps apenas lhes foi fei to ,0 p a g a m e n t o 
c h a r l a t ã e s que já nada respeitaifi, ! de seis difcs! 

0 u 
Os doze 

Assim, duma h o r a p a r a outra , 
esses companhe i ros se v i ram sem 
t raba lho , sem credito, que se al-

r, i>••>**Tn—ï'-vi^l'x. irrvíi* r-<Vr;i o -
h ave rem f icado desempregados , e 
sem dinhei ro com que eat isfaze-

^ ' rem as suas mais p r e m e n t e s ne-
• I cessidades! 

Hon tem foi com os comjsarthei-
, r j ros desse es tabelecimento. Ama-
JXestes últimos tempos, muito " h ã se rá com outros, e ass im con--

fraca tem sido a nossa voe. Tor \ Unuarlí i n d e f i n i d a m e n t e a té que 

o direi to á Vida 
que têm, como todo o ser h u -
mano. 

E este t empo se a p p r o x i m a . 

isso, os grandes jornaes <rlte<ae-\V trabalha(^res peIa sua for«a 

„ „ ) „ , „ „ , - ,, ° # f a ç a m respe i t a r 
1 aim en te, sao Jeitos para occul-
tar as grandes verdades7 confi-
ando na nossa mudez, têni dado 
largas á sua lógica veneranda, 
contra os trabalhadores accusa-
dos do crime horrível dég pedir 
pão e justïça.- Essa campanha, 
felizmente, para a nossa vaida-
de, já sahüi da ruma sangui• 

UM SOLDADO TENTA 
SUICIDAR-SE 

Benedlcto Jus to de Siqueira, dfe nolmta dos "factos diversos' 
para, se installar de casa e pu- j 28 annos de edade. solteiro, áolda 
carinho naquelles magníficos • d o d o 5 o b a t a l h à 0 - m o r a d o r á r u a 
' niièltosescrínios p.m. ,it„U R e n a t o Gonçalves n. 6, hoje , ás 

10 horas , na Avenida Range l Pe s -
tana , ten tou suic idar-se , debá iso 
do bonde n u m e r o 325, em que ia 
o mo te rne i ro José Simões, de cha-
pa 176. 

escriptos em est t/lo 
domingueiro, num delicioso cor-
po'8, entrelinhado. cuidadosa-
mente marginado de branco, pa-
ra que distrahidos olhos vresi-
rUrtrifiPi />e A Banedicto so f f r eu f e r imen tos 
aenciaes os destaquem do servi- STraves p o r t o â o 0 c01.p0. F o l re-

colhido pela Assistência e condu-
zido pa ra o Hospi ta l Militar. 

Dieve s e r d u r a a vida daquel-
t ts que a t roco de u m pedaço de 

INCENDIO EM CAMPINAS 
Hoje, á'3 3 h o r a s da m a n h ã , ir-

r o m p e u violento incendie na Ca-
misar ia Tor re Eif fe l , que des t ruiu 
c o m p l e t a m e n t e todos os a r t igos 
Que c o m p u n h a m esse estabeleci-
men to . 
. o predio es tava seguro em 45 

contos, , o qi;e quoi- dizer quo nada 
perde com o incendio o seu pro-
pr ie tar io . Não sahemo-s se o est'a-
va t a m b é m a Camisarin, m a s é de 
c re r q u e s im. 

A quem o incendio p re jud ica , 
bem como qua lquer o u t r a des t ru i -
ção de mercador ias , é ao povo. 
unicamente. 

lismo habitual, afim de que o 
osso porvindouro traga eartila 
geni e febra. 

T?,,, 1„ 7 , . ; ICS que a troco oe um peaaço ae 
h IH toda a parte, o desmora- ; p S o ( I u l o d e f e n d e m os mi lhões do 

hzado verbo detractor obedece ao \ cap i t a l i sme que explora o poov. 
mesmo diapasão. Sempre, vara L .- ,, '.,, 
os nossos inimigos, o proletaria-• 
do brasileiro é apresentado co-! C m O õ f t D q I t l n . m f i r r f i -
«io um panurgico rebanho, in-1 L l U O f l U r d U l U I I I U I I C 
capaz de reconhecer os seus di-
reitos e de accender no cerebro o 
archote de uma ideia. E nin-
guém protesta contra essa malé-
aola afirmação que nos rebaixa 
vos olhos do muuãof 

Par a contrabalançar esse la-
bélt de incapazes que nos atiram 
elles não hesitam em dizer que 
o trabalhador exlrangeiro, que 
para aqui vem attrahido por 
mentirosas promessas officiaes, 
e que aqui soffre os horrores de 
uma inominável diet adura bur-
guesa, tal como já hoje não exis-
te citi nenhum paiz do mundo. 
ê o criminoso fomentador dos ra-
ros protestos que entre nós se 
erguem, num século em que a 
terra está convulsionada, em que 
Os thronos repoisam sobre cra-
téraè hiantes. em que um mun-
do novo desabrocha entre as mi-
nas carbonizadas do mundo ve-
livi ! 

n - 7 -, . ' W l morto , foi t r m . p o r t a d o p i r a 
V pi olelariado brasileiro pro- Ouap i ra . 

testa contra o diploma de retro- Fac tos e o m 0 estes n ã 0 consta-
grado, incapaz e inconsciente i f a o c e r t a m e n t e dos próximos re -
stie lhe querem conferir. .. por 
menos de (i0%000! 

se á mingua nas ruas 
E m pleno Largo Riachuelo , 

hon tem, d u r a n t e todo o dia, um 
pobre h o m e m , g r a v e m e n t e e n f e r -
mo, esteve a t i r ado ao «solo, eem 
que pessoa a l g u m a se compade-
cesse da s u a sorte, p r inc ipa lmen te 
os funcc ina r ios que p a r a isso ga-
n h a m . 

A policia, que já se esqueceu 
dos f ins p a r a os quaes foi c r e a l a , 
e a Assistência qu,e s o f f r e a in-
f luenc ia da pernic iosa c o m p a n h i a 
em que vive, lá não a p p a r e o e r a m . 

C o m m u n i c a d o o fac to p a r á a 
San ta Casa esta recusou-se a pro-
videnciar . 

o mesmo Se deu com o Serviço 
Sani tar io , que nem siquer respon-
deu ã commun lcação tolephoniea 
fe i t a por populares . 

E sabem porque a policia, a As-
sis tência e o Serviço Sani ta r io dei-
xa ram u m h o m e m agonizar d u r a n 
te o dia in te i ro n u m a p raça publi-
ca. s em a i menos soceorre l -o? 
Porque erse hon\em ê - m o r p h e t ì c o . 

Só ft noite o pobre h o m e m , já 

Antonio Gullaor 

latofio.3, d a s b r o c h u r a s men t i ro -
sas dis t r ibuídos nc ex t range i rú è, 
p r inc ipa lmen te . das p a l a v r a s do 
min i s t ro Souza D a n t a s á im-
prensa . I 

— Filho, t razes a lguma coi-
s a ? 

— Nada, mãe. Corr i inut i l -
men te a c idade d u r a n t 9 toda 
a m a n h ã , os eommcrc ian te s 

par -
t a s {i&s fabr icas a g l o m e r a m -
se mi lha res de t r a b a l h a d o r e s 
como eu sem t r a b a l h o . O 
campo cul t ivado está coberto 
de neve, e os rende i ros cho-
r a m a perda de suas colhei-
t a s . Suppliquei e n inguém m e 
a t t endeu , pedi esmola e não 
me s o c c o r r e r a m . 

— Bem, não te rales, meu 
f i lho ; mor re re i r e s i g n a d a . 

— N&o, não, mãe . Ainda 
existe um r e m e d i o . Ha u m lu-
gar na c idade que não tem 
n e n h u m pre t enden te e p ropor -
ciona bom sa l a r i o . Repugna.-
va -me pedil-o; m a s pedll-o-ei, 
e a m o r t e de mui tos m e asse-
g u r a r á a t ua vida e o teu ca - * 
r i n h o . 

— CiUe lugar é esse? 
— o de c a r r a s c o . 
— Não, meu f i lho, não . 

Não te dei olhos pa ra que 
visses com odio; não te dei 
mãos pa ra que as manchas se s 
de s a n g u e . U m a e mil vezes, 
n ã o . S in to -me já bem; já 
não estou doen te ; j á não te-
nho f o m e nem sede . Abraça -
me, meu f i lho! Abraça -me , e 

j u r a que não se rás c a r r a co! 
» * * 

— Mãe, m ã e ! A c a b a r a m os 
nossos s o f f r i m e n t o s . Sou sol-
d a d o . Tudo que me en t r e -
guem será pa ra t i , o qua r -
tel está perto, e quando me-
nos poderei r e p a r t i r comtigo 
o meu r a n c h o . Depois, subi-
rei, terei soldo, serei off icial , 
e ve rás b r i l ha r na minha m a n -
ga, como t rès sóe3, t r è s estrei-
tas reluzentes. 

* * * 

— P o b r e f i lho ! C 
— Fi lho , donde vens? Es-

tás pa l l ido . Que é isso? Man-
c h a s de s a n g u e ? 

— S i m . Cumpr iu - se a lei . 
Aquelle sa rgen to que me 
a c o m p a n h a v a a l g u m a s vezes, 
m a t o u por ciúmes, o coronel 
do seu b a t a l h ã o , o conselho 
de g u e r r a condemnou-o á 
mor te . Fuz i l amol -e ho je . 

— T h t a m b é m ? 
— T a m b é m . A sorte,- a mi-

n h a m á so r t e designou-me 
com niais onze p a r a da r c u m -
pr imen to ã sen tença . 

— Não podias n e g a r - t e ? 
— A discipl ina (• d u r o . 
— E f r a c o o coraç.ão. 
— R a l h a s - m e ? . . . P o r q u e 

não re spondes? E s t á s pall ida, 
es tás f r ia , e í t á s mor ta . Ven- -' 
ceste a miser ia s venceste a 
f o m e . A dôr te venceu1. 

. . F. P I T ARSUAGA. 

N o s s o f o l h e t i m 
A VANGUARDA torà t a w t x w i 

o win fo lhe t im, fugindo, p o r é m , no 
hab i to de certa, imprensa i jne c o m 

!» p rcoocnpação ri<>" ganiu» pnbB-
i c a arcl ia lcos r o m a n c e s de? f a n c a -
: r ia , que oon t r lbnem p a r a v ic iar » 

men t a l i dade de seus lei tores. 
Como n ã o nos p reoccupa o W -

oantUismo jornal ís t ico. p a r a <» 
nosso f o l h e t i m esco lhe remos o b r a s 
dc le i to ra sã. <|Wp de le i t em o InS- J 
«NFAIRR ITO RRIFERT̂  TIÍMPO. 

Iniciamos o nosso roda.p6 COm 
um interessante episodio do 

F A B I O LUZ 

consagrado escr ip tor sociologo 
que enr iqueceu a Mteratnra nae to . 
na ! oom p r i m o r o s a s obra», Cüt*e 
a s quaes f i gu ra 

I 
O SOLDADO 

que os le i tores d ' " A VANGUAR-
DA, e s t a m o s cer tos , rimi to a p r e -
c iarão , pois a lém do dea r a t o r li-
t e rá r io e n f e x a chocan tes aspectos, 
sociaes. 

Depois d c O SOLDADO, Inicia-
remos a publ icação do imi»Iara ti-
lo t r a b a l h o 

CAVALLIBIRÒ D E LA B A R R E 

r o m a n c e his tor ie» de ca rao to r so-
cial do f amoso c<-;õrtptor 

MIGUEL ZEVACÕ 
a u t o r de n u m e r o s a s obra», toda* 
ollas mni to aprec iadas , m a s que, 
no e m t a n t o , n ã o ocnsogncín of -
f u s c a r o valor d e o 

CAVALLEIRO D E LA B A R R É 

que os le i tores d " ' A VANGCAR-
DA T5O « p r e d a , , em ANT t r a d u -
cção csjictáal de Nemo Vaso», o 
quer ido c o m p a n h e i r o ha pouco 
t e m p o fal lecido e m Po r tuga l , 

Prisões, sempre fiais prisões 
Ainda no ul t imo sabbado p r e n -

d e r a m mais José Mar ia Monsanto , 
F ranc i sco Sara iva e Antonio N u -
nes, quando es tes tecelões vol ta-
vam da f a b r i c a Crespi , onde t r a -
b a l h a m , p a r a suas casas a lp ioçar . 

Po rque ? Ta lvez nem o sa iba o 
p rppr io h o m e m das invest igações 

I 

ONDE SE DIVERTE 
TTC T.-™ 

• - 4 . 

THEATHOS 
BOA VISTA — A C o m p a n h i a 

Alexandre Azevedo es tá obtendo 
u m g r a n d e successo com a come-
dia "A inqui l ina d® Bota fogo" . 

Hoje , t e r e m o s a m e s m a peça 
nas duas sessões. 

CASINO ANTARCTICA — A 
C o m p a n h i a P o r t u g u e s a de Come-
dias e operetas da ac t r iz Cremi l -
da de oliveira deapede-se l ioi? do 
nosso publico com a pega " A m e r 
de .Zingaro" . -

No comecjo de marco , es t réa 
da c o m p a n h i a i ta l iana de opere tas 
C la ra "VVeMs. 

CINKEAS 
CoLoILRO — Hoje , mais um 

espectáculo com var iado e a t t r a -
hen t i s s imo p r o g r a m m a . 

MAFALDA — N a f o r m a do cos-
t u m e este populariesimto cen t ro 
d-e diversões do Braz a l c a n ç a r á á 
noite, u m a casa á cunha . 
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DUAS PALAVRAS 
Ao in i c i a rmos e s t a secção faze-

m o l - o possnit los do u m ent l ius las-
m o t r a n s b o r d a n t e e rie u m a f é ab-
Soluta : en thus iasn io , pe ta t a r e f a 
fliic lios p ropomos , de e n c o r a j » 
m e n t o o Incent ivo a todos os ab -
negarias, a todos o s al t ivos, a to-
dos uno a lnt ia t ê m n a vida. u m . 
novte a -lhes giiliif <\~ passos ; fé, 
n e f u t u r o da liiuniinidtulé, na re-
ctfcioz d á t r i lha que p isamos, na 
u t i l idade dos nossos es forços . 

Não igno ramos q u e o mov imen-
to p ro le t a r io f ies ta cap i ta l se en-
contra a lgo e n f r a q u e c i d o p resen -
temente , inas s abemos l a m b e m 
que esta s i tuação, p a r a a qual t ê m 
con t r ibu ído c a u s a s var ias , m ú l t i -
plas, complexas , e que n ã o . é, d e 
cer to modo, m a i s que o re f lexo do 
que so. passa n o velho inundo, t en-
de « dcsappa rece r . 

O progresso, ' se f az que sema-
na lmen te a p o r t e m a o Brasil na-
vios t r azendo g r o s s a s vigas d e f e r -
io com as q u a e s os t r a b a l h a d o r e s 
f a b r i c a m « r a d e s que ao depois h ã o 
de servir p a r a os p r i v a r da l iber-
dade, faz t a m b é m que h o j e a Idèa 
se e spa lhe com uma rap idez pro-
digiosa o n ã o m a i s possa ser c i r-
c u m s c r i p t a a nana c idade ou a u m 
de t e rminado paiz. o jornal , mos-
t r a n d o a o povo os defe i tos , a inda 
»s mais ins ignif icantes , da o rgan i -
zação social p r e s e n t e ; 0 livro, f i -
a n d o 110 pape l a s idéus dos pen-

sado re s e ph i losophes ; o te legra-
f i l o , in te i rando-nos d a s . g r a n d e s 
cóleras , p r o d n e t o <té gralif les mi» 
^ orlas, que aqui e a l ém se m a n i -
fe s t am d i a r i a m e n t e — t r ê s d a s 
maiores p r o d u e t ò s do progresso — 
levam a h u m a n i d a d e a c a m i n h a r 
n passos de g igan te p a r u a f rentp , 
np va a luz. pa r a o ap rove i t amen-
to dá m a i o r s o m m a po.ssSvel de 
b e m es t a r sobre, a, t e r r a . -

Em Juiz de Fora (Minas) 
P E L O R E G I M E N DAS 8 H O R A S 

Dec la ra ram-so em grève no cila 
17 do corrente os t r a b a l h a d o r e s 
da Fab r i ca de Tecidos Indus t r i a l 
Mineira, por ter esta t en tado es ta-
belecer em todas as suas secções 

lha e elle a c c e i t a r a . Communicou ' I do prole tar iado, no seu desenvolvi- io regimen de 9 horas , 
que os grév is tas r e t o m a r a m o t r a - mento, u m mai — o f i m proximo i As var ias dependenc ies da f a ; 
balho, deppi.3 de poucos dias dê ] cjP. s e u es tado paras i ta r io . de hoje . 
luta, por t e rem a lcançado o que P a r a que se ja Oi f fundida o m a -
visavam no m o v i m e n t o . ximo possível k "A V A N G U A R D A " 

vários que t r a b a l h a m naquel la fo- i aquel les que vêem na Inst rucção 

Movimento grevista 
O movimento dos marce- to n o s seus 

nei r os da Casa Prates respos ta a te 
e exigindo 

F o r a m a p r e s e n t a d o s após os ba-
lancetes do movimento f inance i ro 
da União relat ivos aos mezes^ do 
dezembro í> janeiro, -e n o m e a d a 
u m a eommissão p a r a a p r e s e n t a r 
parecer sobre elles na próxima ?" 
semble ia . 

No intuiti» de desenvolver a . 
p a g a n d a associat iva e de fazer j e 
esta a b r a n j a a lguns e lementos que 
a t é ho je tê-m clescurado dos seus 
deveres, não pe r t encendo a i n d a 
ho je ao syndieato da sua classe, 
del iberou-se organizar um vesperal 
r o proximo mez de março , que de-
verá ter lugar n u m dos salões con-
t raes e cons tar de unia confe ren -
cia por u m conhecido mi l i t an te 
operá r io desta capi ta l sobre o mo-
vimento social e o valor da orga-
nização operar ia , r ep resen tação da 
urna peça social, monologos, can-
çonetas , reci tat ivos, e t c . 

Foi assen tado que nessa f e s t a , a 
e n t r a d a será g ra tu i t a , median te 
ap re sen t ação da caderne ta social, 
m a s somente seja p e r m i t t i d a aos 
associados que, t e n h a m pago as 
suas q u o t a s a té o mçz co r r en t e . 

P a r a publ icar "o T r a b a l h a d o r 
deixou de sahir . foi nomeada uma 
deixou de sair, foi n o m e a d a uma 
eommissão, que deverá ap re sen t a r 
zaçãó: do vespera l ac ima, a f im de 
cer dis t r ibuído nessa f e s t a . 

A segui r mm dos . p resentes f a -
lou sobre o movimen to . . em . ,que 
se a c h a m e m p e n h a d o s o.s g r aph i -
cos por tuguezes . lu t ando pela rei-
vindicação, de var ias me lhor ias e 

no seio- da classe, foi n o m e a d a 
urna commi'ssgo, com o encargo de 
a n g a r i a r a s s ignan tes e e s tuda r os 
meios mais príltlcos de p re s t a r au -
x'lio. a este orgão do p ro le ta r iado 

a, e sobre isso a p r e s e n t a r 
rA re la tor io na p róx ima assem-

oleia da classé. 

União dos Artifices em 
Calçados 

Após o u l t imo mov imen to em. 
que se e m p e n h a r a m , os compa-
nhei ros de u m a das f ab r i cas de 
calçados em que mais explorados 
são os operár ios — - a f ab r i ca R o -
cha — como que d e s a n i m a r a m , 
deixando de comparece r á sède 

.social e f a l t ando ás assembleias 
convocadas . 

G r a n d e Wutiiero,-%)orëm, a maior, 
pa r t e delles, c o m p r e h e n d e u já que 
a con t inua rem assim sómente f a -
voreciam es Industr iaes . que se 
es tavam aprove i t ando do seu des-
an imo de m o m e n t o p a r a a p e r t a - . Excursa© da F e d e r a ç ã o 
rem ma i s um pouco a canga que 
a f.eus pescoços trazem j u n g i d a , 
Por isso, vo l t a r am novamen te á 
act iv idade d e h a pouco tempo, dis-
postos a p e r m a n e c e r e m na van-
gua rda da suai associação e a se 
ap re s t a r em p a r a novas pelejas . 

br ica a c h a m - s e c o m p l e t a m e n t e 
paraly-sadas, pois foi r e p u d i a d a 
por todos oá t r a b a l h a d o r e s a idèa 
dos industr iaes , t en tando a u g m e n -
tai- o horá r io de t r aba lho . 

Es te movimento tende a se pro-
longar, pois os companhe i ro s de 
Juiz de F o r a a c h a m - s e f i r m e m e n -
te dispostos a não vol ta r ao t r a b a -
lho a não ser cem o ant igo ho rá -
rio. 

Os ,1.200 operá r ios em luta en-
t r e g a r a m a patrocinaç.ão da sua 
causa á Fede ração operaria Mi-
neira, que »tem no desempenho 
dessa missão desenvoh ldo a maior 
act ividade. í 

salar ios , 
o dia 13. 

Como não houvesse recebido 
Levados a isso por u m a m a n o - respos ta sa t i s fac tor ia , visto qme os 

torà vergonhosa do.-j indus t r iaes , na i n d u s t r i a i s t e n t a r a m no dia que 
qual estes m o s t r a m c l a r a m e n t e do lhes fo i f ixado pai a r e sponderem, 
que «tat» capazes quando guiados p ro te la r a quiestão, pedindo um 
peta Stia, ambição desmedida, aca - prazo de 15 d ias para " e s t u d a r o 
b a m de dec la ra r - se cm grève 'os ' a s s u m p t o " , a classe dos can te i ros 
coin pan h oiros que t r a b a l h a v a m na • abandonou o serviço no dia 16, di'S-
Casa P ra t e s . posta a não s e ' d e i x a r l l ludir pelo 

A Orls-em do mov imen to foi a a í d 1 1 t , o s indust r ia** de pedre i ras , 
pcuseguicão crue os p ropr ie tá r ios ' l u « con tavam, d u r a n t e o prazo 
daquel la casa, de accòrdo com o c u ^ a concessão pediam, a r r a n j a r , 
gerente, es tavam movendo aos q u e l " » . ? ' 0 e em o u t r a s local idades em 
g a n h a v a m salar ios menos mesqui -
nhos, no in tu i to de obr igal-os a 

Assemblea geral <la F e d e r a ç ã o 
Operar ia Mineira 

No proximo domingo. 26 do cor-
rente, real izar-se-á uma assemblèa 
geral da. F.-o. M., pa ra a qual R?O 
convidados todos os associados no 
goso dos direitos sociaea. 

Mineira 

Es tava m a r c a d a paa r o 

a b a n d o n a r e m o t raba lho , p a r a de-
pois os subs t i tu í rem por out ros a 
quem p a g a r i a m uma n inhar ia . 

A proposi to desta grève, a L . O. 
C . C. dis t r ibuiu en t re a classe o 
seguinte man i f e s to : 

"A todos os t r a b a l h a d o r e s em 
madeira1-, p r inc ipa lmente aos que 
se occupant na f ab r i cação de mo-
ve! s 

Companhe i ro s . L e v a m o s ao vos-
so conhec imento que. em defesa 
da s tin d ignidade e <Ja classe cm 
gerai , os companhe i ro s da Casa 
P r a t e s ' s ecção moveis) a b a n d o n a -
r a m o t r aba lho e dec l a r a r am a 

! bolcotagem a e;.sa off ic ina . A estas 
Operar ia j m e d i d a s f o r a m levados devido á 

~teroz perseguição que lhes mov iam 
o mesti-p e o cont ra-n ies t re , de «c-

1 que o presente, mov imen to è des-
conhecido, t r a b a l h a d o r e s que pa r» 
aqui t r a r i a m com magn i f i ca s pro-
messas —- que, ao depois, como f a -
zem semprg em c i r çums tanc ia s 
ana togas todo» os indus t r i a l s , não 
c u m p r i r i a m . 

No u l t imo domingo, 20. os can-
teiros após u m a assemblèa que 
rea l izaram na sède da U. T. Gra -
phicos. env ia ram uma commis.-ão 
aos industr iaes , por estes pedida, 
nada tendo, porém. essa commis-
í-ãr-' chegado a r e s o l v e r , pois on in-
d u s t r i a l s apenas cediam um a u -
gr.» ento ins ignif icante . 

Suceedem-se os escandalos no (/ran-
de mundfí. A sociedade que nos ex-
plora está Ião podre, tão corrupta, 
que Umbra o caso do homem que, 

dia ••0 ••""« " -•'• •• " v.-ava COìn um dedo estragado, andava de 
I com Isso cor ta r o o rdenado de , . , • ; 

14.1,1 />/#., / i / i zi m â i j / i / í j / i / i C T I " 

côrdo com o pa t rão . 
isso cor ta r o ordenado ue i , • „„„„ , „ ,„ 

do cor ren te mez uma excursão de q U a n t 0 ; , m t r a b a l h a v a m , e s p e r a n d o \ m c d , r o c m ' » e d t e o > **)>»«*' i n 

a s s o c i a d e e d a F. o. M. de P o r t o jas«lm. dent ro e»i pouco, não ter I contrar um que não prescrevesse a 
Alegre a Pa lmyra . na sua casa operar lo al en: m o m - sua immedi da amputação. Eneon-

Acred i t amos que todos os que 
l a b u t a m na fabr ica R o c h a s igam o 
exemplo destes c o m p a n h e i r o s , o 
f ac to de não se have r g a n h o u m a 
grève não deve desan imar a ope-

Essa excursão. porém, nao se o rdenado super ior a 6Î000, pois 

imp lan t ação d a censura v e r m e l h a , r a r io a lgum e fàzel-o a b a n d o n a r a 
de accòrdo com Os ope ra r i a s da [ lu ta . Ao contrar io , só deve servir 
redacção — repor ters , redactores , 
e tc . , e conci ta os g raphico3 de S. 
Paulo a dedicarem todo o seu es-
£orc..O' e. energia em pVól -da o rga-
nização da,.;ciasse, pçira quV. dent ro 
em brève ' elles possam t ambém, 
imi tando os companhe i ro s d< P o r -
tugal-, pôr t e rmo á c a m p a n h a de 
S i f f amações que por meio dá 1 ini-
prensa a elasse capi ta l i s ta 'move a 
organização ope ra r i a de tedo o 
mundo, e dar f im igua lmen te á 
obra de e m b r u t e c i m e n t o a que a 
•messia imprensa se ded ica . 
s ' -T ra t cndo- se da Implan tação do 
sa lar io minimo, v i sada pela classe E es te e s t a d o n ã o sc pode a l -

» . , , , • , ja ha . a lgum tejopo^. r es£ lv ,e^X-
- • 1 ac t iva r o máx imo possível a pro-

vida c m novas formas, sem que . jaganda nesse sent ido, P of f ic iar 
)i;;ia:u' so ff r ido p r tv íund / s motlifi'- associações c o n g é n e r e s ' d á Ar-
«-ações as re lações dos homens,.cm- i s en t i na , Po r tuga l e de vários ou-
t r e si. 

pa r a o es t imu la r a que . cont inue 
na b recha a té a l cançar por com-
pleto o .que almeja: o bem-es t a r 

.seu- e <içs otltróg h o m e n s . 
... - - . ' . • 

Á Internacional 
o s companhe i ro s que t r a b a l h a m 

em hotéis, bars, r e s t a u r a n t s e 
confei tar ias , são hoje. ta lvez^ dos 
p ro le tá r ios dé Si Paulo , aquel les 

I que estão em peores condições . 
Forçados , mui tos delle.s, a t r a b a -

l h a r d u r a n t e dofce ou mais horas , 
; g a n h a n d o salar ios mesquinhos, 
a inda por c ima estão su je i tos a 
m a u s t r a tos de indivíduos que ju l -

P a r a essa obra fo rmidáve l , que 
es tá des t inada a ser levada a ea-
bo jíclos t r aba lhadores , poi' in te r -
med io dos seus s i n d i c a t o s , é que 
tt"s a p r e s t a m o s , e conv idámos a 
c o n t r i b u i r t odas a s a lmas , genero-
si1 s, t o d o s os co rações grandiosos . 

gam seus infer iores os t r a b a j h a d e -
rés que lhes sorvem as re fe ições 
ou lhes t r azem o café a u m a mesa . 
E ' , talvez, por isco que ho je se 

tros paizes. pedindo- lhes que en- í a p r e s t a m pa ra u m a luta f r a n c a e 
vieni in fo rmações sobre o que h ã o f i r m e e n l d e f f e s ? c l t , s s e u s direitos, 
feito nesse sentido, a f im de aqut q U e ° . f tamberti da sua saúde, da 
serem aprove i tados os t r aba lhos s u a v M a -
já levados a cabo pelos compa- j B* 'Jtto o que ver l í lcároes na re -
nheirocj dos paizes em que as or- união que t e \ e luga r na u l t ima ' 

Em Çurityba (Paraiiá) 
„ , , have rem se reunido em nossa 

A União p p e r a n a do P a r a n a , , P n y ^ r 

contava que, perseguindo o« mais 
realizou, sendo t r a n s f e r i d a p a r a . ant igos, elles, uni a um. fóssem pc 
o proximo domingo. 27. dinrlo as suas con tas . 

os nOsses companheiros, quer ri-
do dar f iai n essa s i tuação , aprts 

éde, 
env ia ram um off icio ao refer ido 

com sede em Çurity ba, que temi ; indust r ia l , ana lysando o estado de 
por f im agg-remiar os t r aba lhado- ' ] coisas r e inan te em sua o f f i c i n a , 
res daquel le Es tado, está t rabt t - ; t endo s id 0 •satisfatória a res-

posta a esse officio, r e t i r a r a m as 
suas f e r r a m e n t a s e resolveram 

iboicotar a c a sa . 
A ciasse em geral tem o dever 

de pa t roc ina r a acção energica e 
j d igna desses companhei ros , e es-
fo rça r - se na p ropagação e e f fe t i -
vação da 'bolcotagem dec la rada . 

I tr-ju, afinal um que lhe disse: 
— Os meus çollcgcts não sabem o 

I t/uc di'ein. Alão prexiza cortar... elle 
tallirà por si meemo ! 

Ihàndo no sentido de conseguir o 
seu des idera tum. 

Tudo nos diz que o conseguirá 
inteiramente, ; p r e p a r a n d o o opera -
r iado daqueUa região p á r a a vi-
da do nosso tempo, dá época que 
a t ravessamos. 

N u m a dars suas u l t i m a s . r eu -
niões, a União o p e r a r i a do P a r a n á 
resolveu adbor i r á Commis,são 
Execut iva <IW y.o 
ra r io Brazilefro. 

Congresso ' Ope- of a em tuta, 
Casa Pra tes 

a f im de evi tar que em out ras o f f i -
c inas se j am fabr i cados moveig 
pa ra esta casa . 

Q u a n t e Squelles que se p res tà -
rem n trai r os .sens coMpan.b^ii^os 

ganizações syndicaes estão mais 
desenvolvidas . 

Fa iou a seguir um dos associa-
dos présentes sobre as persegui-
ções que ,a policia tem u l t i m a m e n -

P a r a cila aqu i ' l ançamos u m j té movido nes ta «apitai a va r i ç s 
r i t o a todos os t r a b a l h a d o r e s : ! m i I i t a n t e s , a lguns dita quaes a inda 

organizae-vos l 

>1. R. 

Graphicos 

j se encontram nos calabouços, pro-
tes tando con t ra essas perseguições 
e convidando q3 g raph icos a se 

i m a n i f e s t a r e q j con t ra a3 violências, 
l a gue eçtão su je i tor nesta soeieda-

União dos Trabalhadores ; ^ r s » . : . . u m a 

Foi_ del iberado a segui r a r ixi l lar-
se a obra de l iber tação d c f s ë l 
companhe i ro s e de pro tecção ás 
suas fa miti as, sendo pa ra isso en-

j c a r r e g a d a a eommissão executiva 
de adqui r i r exempla res do fo lhe to 

; "A Pes te Rel igiosa" , que ha pouco. 
I f o i . ed i tado pelo Comité P r ó - P r e -
! SOs e Depor tados e cu jo p roduc to 
í se des t ina fr> este f im. 

P a r a r e p r e s e n t a r a União jun to 
a este Comité foi indicado um 
companhe i ro den t r e os p resen tes . 

A seguir um dos associados fa lou 
sobre a - A VANGUARDA", a 
obra a que se des t ina esta fo lha 

t e rça - fe i ra , em que todes os pre-
sentes, que e r a m em n u m e -
ro bas t an te avul tado, t o m a r a m 
par t e n a discussão dos novos es ta-
tutos, que dispõem de uma f ô r m a 
d i f f e r en t e da que se tem seguido 
a t é aqui a á r r e g i m e n t a ç í o da 
cla,síe, afim de in teressar nos t r a -
balhos assoei Siti vóç maior n u m e r o 
de c o m p a n h e i r b s . 

È ' con t inua rem f i rmes nessa t r i -
lha, que o co roamen to dos seus 
esforços n î o poderá demora r 
muito . 

E m Fortaleza (Ceará) 
União Geral dos T r a b i 111 adores 

.Cearenses 

No dia 23 ' do inez p. passado, 
teve lugar uma g rande assemblèa 
da União Geral dos T r a b a l h a d o r e s 
Cearenses, impor t an t e aggren i ia -
ção opera r i a de For ta leza . 

Nessa reunião, após ter s ido 
fei ta a le i tura do re la tor io da 
eommissão executiva passada, e 
ap re sen t ado parecer sobre o m o -
vimento f inancei ro da União, fo i 
empossada a eommissão esecu t iva 

I eleita a 16 do nic.ïmo mez. 
Que os companhe i ros agora no-

I meados p á r a f i ca rem 
A-:sim "o - sp r r amos . 

O QUE RLSOI .VKU A tTUTIMA 
A S S E M B L E ' A Gl i: H , 

Real izeu-se .na u l t ima t /u 'ea-fei-
r a u m a assemblèa gera l da 
classe graphic®./ á qual c o m p a r e -
ceu g r a n d e n u m e r o de associados 
de ca.sas de obras e jornaes,.* 

Ao iniciar-se a sessão foi l ida 
a actg. da assemblèa a n t e r i o r . , s e n -
do a p p r o vada sem res t r ieções . 

As seguir , o sec re ta r io -gera l dèu 
p a r t e á assembleia, de u m movi-
m e n t o • ba pouco surgido n » "XI j o dever que t é n v t o d o s o.s t r a b a l h a -

\ f r e n t e do 
mos lmêi í tô cearense não cfesíi l le-

Içam ria obra a rdua e ao . i i ' W > 
União dos Operários em | t empo suave de a r r . ig imentação 

Fabrica de Tecidos 

Indo t r a b a l h a r na 
pedimos igua lmen te 

i s e j a m boicotados pelos demais t r a -
ba lhado re s . 

L e m b r a m o s que e. todos cabe o 
: dever cie aux i l i a rem os c o m p a n h e i -
r o s que a c a b a m de a b a n d o n a r a 
Ca.sa P r a t e s . 

Enei-gia, consciência e •o l ida r i e -
dade, são os f ac to res esJenciaes 
pa ra Vincer o cap r i cho do* indus-
tr iaes usurpadores , c u j a vida .se 
m a n t é m 3 custa .do suor dos t r a -
b a l h a d o r e s . 

E ' necessario v ingar a a f f r o n t a 
de que f o r a m vic t imas os nossos 
companhe i ro s ! 

A v v i t o pois, a boicotageni da 
Cnsa P r a t e s ! 

"o Comitê das Cias. es." 

A classe dos canteiros em 

agitação reivindicadora 

0 que vai pelo mondo 

NA F R A N Ç A 
os PRISIONEIROS RUSSOS , 

E m toda á pa r t e no ta -se a mes -
ma m á vontade dos governos t e 
elles sabem porque o fazem . . . ) 
con t ra os russos e a r evo lução 
r u s s a . 

Um dos nossos jo rnaes de P a r i s 
denunc ia o seguin te facto , a i iás 
carac te r í s t i co : 
— f e r c a ' de—800 qn'i.-.i'-rneirc" r « v . . 

dos t r aba lhadores . 
Títnin'. 

Piccolo" , por ter quer ido o pro-
pr ie ta r io deste jo rna l i ta l iano Sé 
exh imi r ao p a g a m e n t o do: t r a b a -
lho segundo u m a tabe l la que h a 

dores dc dedicar o máx imo es fo r -
ço c energ ia af im de que ella Se 

-pòssa m a n t e r , apeza r de todas a s 
d i f f i cu ldades e obstáculos que cer-

Um grupo de mi l i tan tes tece-
lões, j u n t a m e n t e cem a commis -
ão. leoxcutiva dc seu . syndieato, 

r .sunir-se-ã hoje, ás' 19. 1|2 horas , 
.na sède cent ra l , a.fim de assentai* 
cvj meios . de desenvolver a p ropa -
ganda associat iva no seio da clas-
se, e de t r a t a r de vár ios a s sum-
ptos r e f e ren te s ft organização. 

A esta réurflãò são convidados 
a comparece r todc.s os que com-
prehendiem a necess idade de os 
oliera r ies em fab r i cas de t ecidos , j 

em sua s : , le a 7 Co 
Ern Rio Grande (R. G. s ) . e l r rs t i te . ' H clas-e dos can te i ros 

' desta capi tal , 
No dia 20 novembro do an- j , i r a d a m e n t e a sua si tuação, 

no p. f indo, teve l uga r , a pos. a da 
nova directoria da 3oeiodade 
União doa Pedrei ros , o rganização 
a que per tencem os t r a b a l h a d o r e s 
de pedre i ras e de cons t rucções da 
capi ta l cearense, 

oxa l á que so'o a ges tão a d m i -
nis t ra t iva dos c o m p a n h e i r o s ha 
pouco eleitos a Sociedade União 
dos Pedre i ros con t inu- a sua m a r - j e pequene-s negociantes 

após examina r pon-
I <:sradámente a sua situaç.io. mi-
I : cravei , como a dos outros I r aba -
I Ihadores, cada vez mais . pois o 
I a luguel das casas não p á r a no seu 
j crescendo assus tador , e os gene-
i ros de p r ime i r a necer- s idade estão, 
j como se sabe, pelo preço que lhes 
j fixa a ambição cr iminosa dc g r a n -

mezes. lhe foi impos ta pelos o p e - " t a m e n t e lhe p r o c u r a r ã o an tepor 

vol ta rem á sua ac.tivid.açle d1? ou- | cha na tu ra l de desenvolvimento, e 
t ros tempos, a f im de poderertt f a - cons iga , in tens i f icar a inda e 

re-
ÍOIVÈU env ia r u m off ic ie aos in-
dus t r iaes de pedre i ras desta capi-

|sos, que a inda se encon t r am deti-
i dos na F r a n ç a , já man i fes t a ram, 
1 por diverSas vezes, o dese jo d e 
vol tar pa r a o seu paiz, ondé c o m o 
bons russos e. p r inc ipa lmente , 
como bons t r aba lhadores , coUecar-
se- iani ao serviço da nova o rden i 
de coisas que p r o c u r a l ibe r ta r o 
colosso moscovi ta das garra.- do 
capi ta l i smo un ive r sa l . Essa pe r -
misst-o, já se vê, não lhes foi con-
cedida. apezar dos recente con-
t ra tos p a r a troc.t de pr is ípneh-es . 
•Se elles não fossem t r a b a l h a d o r e s . 
m a s ex-capi ta l is tas , . talvez j á t i -
vessem J d o env iados p a r a Mos-
cou, Sfim de servirem de e l emen-
to de desordem, na R u s s i a . Se-
r iam a té subvencionados pe!o.s a l -
liador, como tan tos Wrangc l , Kol t -
eliack e D e n i k i n e . . . 

Presos na F r a n ç a , em Boulogne-
sur-'Mer, os pobres russos ali ga -
n h a m a sua vida, a t r a b a l h a r , nes 
estaleiros e rio p o r t o . 

Sab. m agora o que está f a z e n d o 
o "overno fratice«. pela sua im-
prensa. d ian te da fo rmidáve l cr ise 
de t r aba lho ciue o paiz começa a 
s o f f r e r ? P r o c u r a a t i r a r o odio 
dos t r a b a l h a d o r e s franceze?- con-
t ra o.s pobres russos, que estão na 
F r a n ç a por que n ã i os deixam 
vol ta r para o seu paiz e que 
t r a b a l h a m , t o m a n d o o lugar dos 
fcanceües, (• porque não e. tSo r e -
solvidos a m e n d i g a r ou a m o r r e r 
de fome pelas esquina/?. 

— Fel izmente , porém, a nos sa 1 
imprensa pro tes tou cont ra esta i n -
f a m i a e os t r a b a l h a d o r e s fran.ee- ' 
zes, ao cont ra r io do que dese javam 
todos os Millerand.s, c o n t i n u a m a 
v f r como irmãos, como infelizes, 
aquel les t r is tes expatr iados , vlcti-

•zer va le r o s s eus direitos, 

• M.., 

. pre m a s a sua obra . - r a i pedindo um pequeno a u g m e n - * mas da " E n t e n t e " 

Nosso FOLHETIM 

F A B I O L U Z 

; a: Alma da Natureza , com ella ce ®a insp i radora , rui lenda da assoni- j l lf ininosas me lenas h u m i d i s ; da qu,0 s e desp rende da páizagem, se 
ident i f icarem, lio silencio p r o í u n - b ração que a co roa . P o b r e e r« - • vfUiti f igueira , de sua i m m e n s a in f i l t ra pelos s e n t i d o s . q u e d a n d e - s í 

sombra, lá das a l t u r a s do:< ú l t imos nos pontos cinzentos de elaboraçf.o 
r amos, o vento as iobia canções , do pensamento , f lu id i f icando-o , ' 

O i O L D A U O 

do doa al tos p íncaros ou ao ru ído busto gigante, que des taca a colo 
o rches t ra l do m a r a g i t a d o . r ação ve rde-negra da ccpa da cc-. 

A a l m a cria azas, t em desejos e loração c la ra das ou t ra s p lan tas ; 
anc ias de p r e s c r u t a r a r c a n o s e que domina , ganhou fama de m a l -
soiver p rob lemas insolúveis; en- a s sombrada , apezar da magn i f i ca 
che-se de aurag myaticas , sonha sombra que p ro jec tam seus pos-
m u n d o s malè perfei tos , sêres mo- san tes r a m o s hospitaleiros, ou ta l -

EPISODIO 
Hub te y mine. j-do onde á 

di,3tinetas 

r a e s ma i s completos, f ô r m a s ma i s 
estîietica,3, representaçõe;-, sup re -
m a s da ar te . 

O h o m e m , o a n i m a l sociável, 
se encon t ra só, p rocura d o s , appariçõc.s nocturnas^ du n 

De beauté qui venait, de la mer 

quando 
cr iar u m a sociedade para seu uso. 

Nada inspi ra mais â l lue inações 
do que o silencio e a «ol idâo. 

As p ra ias arenosas , de onde a 
vista per longa vas tas 

t e ze s chegam vozes in-
„ 7 ... , ' e sobejos de canções 

Et l.abeille du rêve en nous | l ï i a r i l j f i s . . c í i n I í i e n a s c o m p a s s a d a , e 

venait le miel i noï ta lg icas ; - tudo me a r r a s t a á 
medi tação contemplativa.- tudo me 
leva para. o senho, a pi iantasia , o 

et da ciei. , . 
t , - -üevanei.o. aquosos e verdes, f r an j a -hw de «;«-
-eax'1 Ai io rge Coinpréhfendo a g o r a a razão por p u m a s brancas , sombr ios reci n tos 

(La Splendeur douloureuse) | que «asseti r e t i ros silencioso.* ou en- invisíveis, ao mormaço , p roduzem 
, can tados pelo queb ra r r y t h m i c o a r rep ios de medo, a r r a s t a m o con-

O mai* movediço, é 'spelhando a s . das vagas, esses recan tos de m a t t a tem piat ivo pa ra a phan tas i a . p a r a 
t in t a s róseas, c inzentas ou negras ^ be i r a -mar , onde se f ica .mais 0 sob rena tu ra l , p a r a as supe ra t i : 
das nuvens ; o s u s s u r r o cons tan te j per to da Natureza e quasi se ouve eões. pá ra ás lendas, p a r a os ,-ioli-
(i.-i.s a g u a s no t r a b a l h o incessante o ru ído da e n t r o s a g e m das rodas íoquios com o propr io espiri to. 

j e dos mach in i smos <le e laboração para a con templação e s t a t i c a dos 

vez por causa delle;-. Arvora 
colhida pórAmi su ic ida celebre 
cou e t e r n a m e n t e condemnada a 
abr iga r , sob seus ga lhos sem f r u -

tos e alma's p e n a d a s . Por ì so ,".os-
to d e . ' â ^ f u a sombra serena , sent i r 
a e n c a n t a m e n t o das hists-rlás dos 
reinos encantados , lçr o conto de 

extensões Iüi beilo ao bois dormi , t e ?onr-
iuuihar. nos ; seSa iévaijelí is Pe 
poeta, E . Schuro, nas pag inas m a -
ravi lhosas de e3t.jrlo 3 de f < do li-
vro L 'évolu t ion divine. com 1 

de r y t h m e s esquisitos, s ib i lando 
aitieáças, g r i t ando imprecações e 
lamentos , b l a s p h e m a n d o e cuspin-
do in jur ias , e n t o r n a n d o da.i ana-
p h o r a s eno rmes dos g m t á - . acçõ-

es- rr^ídadba nos largos e n c r u z i m e n t o s 
f i - da foi-te esgalhada , ga i t a s l ímpidas 

d,- aft vi a . 
os ruidoa da na tu reza têm sono-

riant lcs e écos reboante.-; sente-se 
leve o espirito, a imag inação 
rovOa de monstro.-, ou de 

V pliantastico's; a canu iena i 'as 
a g u a s ado rmen ta , emba ía suave-
m e n t e a a l m a e os bons p e n s a m e n -
tos nos levam por íntej-mundies, in* 
f indos de luz e do lênc ia . 

D u r a n t e o dia, quando cá3 a vi-

dissol'venC'0-0 na a l m a do pa.nora-
ma, na m u s i c a do m a r e da iuz . 

P o r sobre nós desdobra-se 
cupola sombr ia da f i g u r i l a b r a v a . 

Sancho veio sen ta r - se per to de 
mim e den t ro em pouco, como s« 
falasí-p para si, sem a t t e n d e r o seu 
ouvinte, começou a r ecap i tu l a r cm 

! \'oz a l t a suas tr is tezas, sua-,- des-
venturas . e o g r a n d e a m o r r r c t l -

; cado, esquecido, adormec ido n a ï 
8 0 ' d u r a ausência e que explod 'a c i m i 

sen s Lrm f u r o r incpncebivel . r a iado rte-
fogos de loucura e del i r io . T r a d u - J 
zo cm l inguagem min'h.a o r e l a t a i 
de S a n c h o , 

do corroer a r ref ices , cavar as i 
pi aias, cuspi r impureza.s.Aas ar.-ias j da vida perenne, s à o tão f ecundos : phenomenos l iá türaes . ao.s quaes a 

- rt . i i /nnr./.n|-À'1 ' i'.ll A r r~t ' /Ì ï 1 '1 — i , '„r,, , ! . ,n ^ b r a n c a s ; os horizonte^' que .se' di la- | eih insp i ração aos poe tas e aos imaginação dá. a lma . p a r a . ter um 
tam por sobre m o n t a n h a s escuras, estudiosos da Ph i losophic , p r e i e r i - ! i n te r locu tor paciente, p a c l f eo. 
longínquas, e Se a rque iam s u a v e - j dos p elo» anacho re t a s . pa ra m e - ; concorde, pa r a c rea r um publico 
piente" sobre as ondas ; as paiza- lhor m e r g u l h a r e m no fóro int imo, 
gens va r i adas dc t e r r a s verdes e 
•pedras brancacentaa, , . , r eb r i l han te s 
luz do sol; a m a r i n h a adorave l 
iu l cada por barqui i tho3 veleiros. 

e s tuda rem suas tendencias . lu ta -
rem com. o espir i to do mal , enco-
r a j a r e m - s e pa ra o m a r t y r i o e mais 

condescendente o a m i g o . 
A f igue i ra brava que m e serve 

de abr igo, com a i n t r i ncada r a m a -
ria de braços en t re laçados e ra izes 

de per to se c o m m u n i c a r ë m copi)--adventícias, tem tamberp sua foj--

sua phcÉntasiosa cosmogo.ii i eso- l a « a o - a s a g u a s sa encrospam,. as 
ter ica, seus Anjos. Archan jos . Ar - ' a n c h a s de gazol ina e os rebocado-
cheios, Chérubin,3 e S é r a p h i n s . i r e s pbssan tes passam a t roando 03 

E o e n c a n t a m e n t o v e m . TOa a , r f e s COl,n » o v l m * - n t o ver t iginoso 
de r a p i d a s helices em um t a m - t a m 

p h o s p h o r e s c e n c e do mar , nas noi- : âen ions t ra t ivo da força de suas 
tes se renas , daquella linda f r a n j a ; machinas, que delicia embebe r o 
p ra t eada or lando a p ra ia b ranca , : |o lhar no f u n d o da paizatr ni c, r u -
i lun j inando a s areias , saem eal.eci- la; embr iaga r - so com as a u r a s m a -
nhas loucas d.(i t r i t êes minúscu los ; 
da escur idão das a g u a s d i s t a n t e s 
l evan tam-se f i g u r a s demoníacas 
ce rcadas de um fogo b ranco an i l a -
do, em chispas, em ca r re t i l has com i d o s r a m o s es ta lando e gu inchando 

r inhas . v e r na serena, enseada <1 
paixe a b u n d a n t e sub i r e a f l o r a r á 
superf íc ie lisa das aguas» ado r -
mece r o ru ido macio e acar ic iador 

Ï I 

I D X L L I O 

Dq out ro lado. ria névoa c V de 
rosa da m a d r u g a d a se iam des ta-
cando cs cerroj. o os barrocAes de • 
argila rubra da te r ra f!rm-> — f . 

- lo . Porto í>.,n V.-vo». Aí. • 
-r , « 5 " t : ">riiO)it • 

i r'lspad;. • t i nham to.m» d , 03 t o n - -
rosen» do cf 11. o urna larga esteira 
lumino,1 a ia:* por .--obre as a s a a s ,-e- i 

(Continua) 



A VANGUARDA — SextaFeira, 25 de Fevereiro de 1921 4 

nr 
B»aiL-miiiwg«uu!i 

1 
O s p e d i d o s deve m se r f e i t o s a M u r t a 

A n t o n i » Soares , r u a U r u g u a i a n a , 108, 
B i •at, S. l ' a i i lo , a c o m p a n h a d o s d a s r e s p e -
11 i a s i m p o r t â n c i a s . O p o r t e c r e g i s t r o lio 
c o r r e i o s ã o i»or cout i l tio c o m p r a d o r . 

e x i l a d o " —• 

José 

" M e m o r i a rte u m 
E v e r a r d o B i a s . . . 

"No P a i z (los b ' r a d e s " 
It izal 

" K l e t r a " id ra ina . a n t i - c l e r i c a l / — 
P e r e s Galdús 

"o que i o Maximis .mo ou B o l -
c h e v i s m o " — H é l i o N e g r o e 
E d g a r d L e u e n r o t h 

" E v a n g e l h o dos L i v r e s " — A f o n -
so S c h m i d t . . • 

" A G r è v e d a L e o p o l d i n a " — A s -
t r o i j l d o P e r e i r a 

"A v e r d a d e Acerca da R e v o l u ç ã o 
R u s s a " — E d . M e t z n e r . . . . 

" J e s u s Cr is to e r a a n a r q u i s t a " —-
E»-"-ardo Dias ' 

" o - q u e r e m os a n a r q u i s t a s " 
— u o r g e T o n a r 

" C a n c i o n e i r o V e r m e l h o " . . . . 
" A b u s o s e E r r o s do C a t o l i c i s m o " 

— A b a d e J o ã o Mes l ie r . . . . 
" D e r r o c a d a U l t r a m o n t a n a " — 

D a r i o Veloso 
"o L iv ro d a V e r d a d e " — A. I . 

Be to ld i . 
"o S a g r a d o " C o r a ç ã o d e J e s u s " 

— D o u t o r N . R o u b i 
" O Mi l ag re de F r e i L e o n a r d o " 

— F r a n c i s c o F a g u n d e s L i m a 
" D a Re l ig ião à A n a r q u i a " — 

Manoe l J . da Silva 
"Aos C a m p o n e z e s " — R i c a r d o 

Me l l a 
" E l a m o r l i b r e " — C. A lbe r t . 
"o J u b i l e u " — F . Avel ino F a -

zeolo 
" O s E m a n c i p a d o s " — F a b i o L u z 
" F ô r m a s e essenc ias do Social is -

m o " — Saver io Mer l ino . . . 
" A Ação S i n d i c a l i s t a " — Vic to r 

G r i f u e l h e s 
"P r i sões , Po l i c ia e Cas t i gos" — 

E . C a r p e n t e r 
" A A n a r q u i a e m P o r t u g a l " — 

H o m e m Cris to ( P a i ) . . . . 
" A Mora l A n a r q u i s t a " — P . 

K r o p o t k i n e 
" P e l o C o m u n i s m o A n a r q u i s t a " . 
" A Sociedade F u t u r a " — J . G r a -

ve '. . 
" G e n e a l o g i a d a M o r a l " — F r e -

der ico Nietzsche. 
"o S i n d i c a l i s m o " — H. L e a n e . 
"o Socia l i smo e o Conf l i to E u -

r o p e u " — A. F a b r a R i b a s . . 
~"Õ M o v i m e n t ò " "Operá r io" — ~ 

H a m o n . . . . 

1$000 
$500 

$500 

$300 

$200 

$200 

1$500 

$ 2 0 0 

$200 
$300 

$500 

$200 

$30C 

$200 

$300 

$300 

$ 2 0 0 
2$500 

2 $ 0 0 0 
3$ 000 

2$5C0 

$800 
l í f i l O 

4$500 

$ S 0 0 
$ 3 0 0 

2$500 

2Í509 
2$ 500 

2$003 

2$ 500 

" A C o n f e r e n c i a da P a z e sua 
o b r a " — A. H a m o n 2$600 

" C o m o f a r e m o s a R e v o l u ç ã o " . 2$509 
O Sindica l i smo e a P r ó x i m a 

R e v o l u ç ã o " — H . D a f a u r . . 4$00C 
A QuestSo operarla e o S in-

d i c a l i s m o " . . . 1$0«C 
" A Ação S ind ica l i s t a " 1$00C 
" A C o n f e d e r a ç ã o ' Ge ra l do T r a -

b a l h o " . . 1$00C 
A H u m a n i d a d e " — P. J a v a l . ^800 

" A s o r igens do Socia l i smo c o n -
t e m p o r a n e o " — P . J a n e t . . lJCÛt 

"A Ps ico logia das M u l t i d õ e s " — 
G u s t a v a Le Bon 1$OOC 

" R i q u e z a e F e l i c i d a d e " — A . 
Costa UOOC 

" A s doenças da v o n t a d e " — T h . 
R ibo t 1?00C 

" R a i o s v io le tas e u l t r a - v i o l e t a s " 
— B . F e r r e i r a 1$OOC 

"Le i s ps icológicas d a evo lução 
dos p o v o s " — G. L e B o m . . lSOOO 

"As c lasses p o b r e s " — A. Nice-
f o r o l ' joofl 

"Cr i s to n u n c a ex i s t i u " — E. 
Bassi If,000 

"o C a p i t a l " — C. M a r k . . . . 1$000 
"o P e c a d o de S i m o n i a " — N e n o 

Vasco . $500 
" E v a n g e l h o da H o r a " — P a u l o 

B e r t e l o t $30G 
" Q u e m n ã o T r a b a l h a n ã o C o m e " 

— A. de P i n h o $3OC 
" S e q u e r e s v iver d e s p e r t a e l u t a " 3$50C 
" A C a t e d r a l " — B. I b a n e z . . . 3$»0C 
" G e r m i n a i " — E . Zola . . . . 3$50C 
"Sc ienc ia p a r a t o d o s " . . . . . . Í$50U 

E m I t a l i ano E • 

"Gesù Cris to non é m a l e s i s t i to" 
— E m i l i o Bossi 2$000 

" D i s e r t o r e " ( r o m a n z o soc ia le—) 
V. V a c i r c a 1$500 

E n i h e s p a n l i o l j 

" L a b u r g u e s i a y el p r o l e t a r i a d o 2$50e 
Ri f . y Revo luc ión Social . . . . 2$500 
" L a Revo luc ión y «1 E s t a d o " . 4$00D 
" V e n e n o " . 3*000 
" I d a l o s " 3$009 
" L a C o m u n e " — L u i z a Michel . 1$500 
" L o s e n i g m a s de i U n i v e r s o " —• 

H a e c k e l 5$00» 
" G e r m i n a l " — E . Zola (2 vols.) 6$00« 
" L a F o r t u n a de los R o n g o n " . . 5$50C 
"La, Confes ion d e C l a u d i o " — E . 

Zola (2 vols .) 3$B0C 
" M u n d o A g o n i z a n t e " — Lir io 

de R e z e n d e $40C 
Riqueza e Fe l i c idade . A L u t a 

T>eta E x i s t ê n c i a " 1$,0DG 
A G r a n d e R e v o l u ç ã o " , 2 vo lu-

m e s — P . K r o p o t k i n e . . . . 4$00C 
sicologia do Mi l i ta r P ro f i s s i o -
nal — A. H a m o n . . . . . . . 2AÈ0P 

~ ? i " C ã m l n h o ' d a T j niât» L i v r e " — " w 
A l f r e d o N o q u e t 2$00» 

Grande Fabrica de Venezianas 
Transparentes e Biombos 

G R A N D E PREMIO NA E X P O S I -
ÇÃO NACIONAL D E 1908 

Alta nov idade em venez ianas d e 
•orrentes, p ropr i a s p a r a v a r a n d a s 
de j a r d i n s e c a í a s de fami l ia3 . E s -
pec i a l idade em b iombos p a r a di-
visões, de estei®nhas. Conce r t a - s e 
t oda e q u a l q u e r venez iana , e tc . 
V e n e z i a n a de das t ro t r a n s p a r e n t e 
p a r a q u a l q u e r med ida . F a b r i c a - s e 
por e n c o m m e n d a , a l ém dos di tos 

.ar t igos, to ldos p a r a c la rabó ias , 
co r t i nas de l inho. Store , etc . As 
e n c o m m e n d a s do in t e r io r devem 
ser f e i t a s po r c a r t a s ou vales pos-
taes . P r e ç o s razoaveis . 

jDomingos JFrúitós 
R u a d o L a v r a d i o , 127 

Te l . C e n t r a l 4283 R i o d e J a n e i r o 

S a u v a s 
o un ico p rocesso infa l l ive l n a 

ex t ineção da.3 sauvas , a d o p t a d o pe-
la m a i o r i a dos f azende i ro s e das 

« C a m a r a s Mun ic ipaes deste E s t a d o 
es tá p r o v a d o q u e é a M A R A V I -
L H A P A U L I S T A e o f o r m i c i d a 
m o d e r n o T R O C I S C O S C O N C E I -
Ç Ã o . Se j â conhece f a ç a seu pe-
dido desde já, e se n ã o p e ç a infor-
m a ç õ e s a 0.3 R E P R E S E N T A N T E S 
G E R A E S nes t e E s t a d o : " E m p r e s a 
C o m m e r c i a l " A E C L E C T I C A , r u a 
J o ã o Briccola , 12 ( P r a ç a Anton io 
P r a d o ) 1." a n d a r . Caixa Pos ta l , 
539 — S. P a u l o , e á m e s m a E m -
p r e s a no Rio, á a v e n i d a Rio B r a n -
co, 137, 2.° a n d a r . 

Dr. MARIO GRACCHO 
ESPECIALIDADE EM MOLÉSTIAS 

DE CIEANÇAS 

CONSULTORIO: 

Ar. Rangel Peatana, :t'Sí 
Dc meio dia ás 2 d» ta rde - Telephone 43, Braz 

Residenoia: Rna Breaser , 289 

Telephone 909 Braz 

Dr. Desiderio Stapler 
CirnrgiSo - Chefe d» Beneficoncia PoJtilgneza 

O p e r a ç õ e s 
M o l é s t i a s de S e n h o r a s 

Consultas de 1 ás 3 horas 
fitiit Barão ile Itapetininga, 4 

Selo Paulo 
TELEPHONE: CIDADE 3907 

E i o s a a t á 3 Cl 

T R E Z H E M E D I O S 
Admiráveis Inegualaveis e • t i 

M I S T U R A 

Ferruginosa Glycerinada 
P r e p a r a d o polo pharmaceu t ic !» GAUSS 
M e d i c a m e n t e s c o m p o s t o s das r a i z e s de p l a n t a s m e d i c i n a e s 
A R . R H E N A L , F E R R O E G L Y C E R I N A 
A D M l R A V E L P A R A A C U R A D A : 
A n e m i a — Ch lo rose — F l o r e s B r a n c a s — Suspensão — I r r e -
g u l a r i d a d e de m e i s t r u a ç á o — Col iça3 u t e r i n a s — Dyspeps i a s 
-— Fas t io — A m a r e l l ã o — E n f r a q u e c i m e n t o p u l m o n a r — 

E L I X I R 

Anti "Asthmatico Santa Lucia 
P u r g a ç õ e s e Z u m b i d o s nos ouvidos — N e u r a s t h e n i a 
P r e p a r a d o pelo p l i a rn i aecn t l co G A U S S 
Inùgi ia laveI pa ra a c u r a (Ut A S T H M A . B R O N C H I T E ASTH-
MATICA, B R O N C H I T E AGUDA E B R O N C H I T E C H R O N I C A . 
A l l i v i a ' e m poucas h o r a s ! 

C u r a r ad i ca l em p o u c a s s e m a n a s ! 

T e n i f u g o 4 w m m ® 
A ê í o m b r o s o p a r a e x p u l s a r o v e r m e so l i t a r ia c m 2 l torns s e m 
d i e t a e sem m a i s p u r g a n t e 
40 POR CENTO d» população so f f r e ce verme soli tar ia , causadora de innnmera3 en-
f.irmedades! Eis ahi algnna dos. mnitos signales quo provoca aquplla horr ível pa ras i t a : 
Bxpnisão ospontanea de uma porção de \o rmes , e autos desta prova ids aqui os si-
g n a s prováveis : Cólicas — Sensações par t iculares no vent re , taes como sncçáo, mor-
itednra, andulação — Prur ido no anus ou un riz — P iahr ré» — Vomito» — Lasidfio — 
Vertigana — Desmaios — Emmagrecimlei to—Vit ta turva—Caimbras—Convulsive h, etc. 

TENIFUGO GAUSS 
é u m r e m e d i o liquido, p a r a se r tomado, p a r a s e r t o m a d o , e m j e j u m 
d e vez: a b s o l u t a m e n t e i no f f eus ivo a inda rnnsmo usado p o r p e s s o a s 
que , d e s c o n f i a n d o d a e x i s t e n c i a d a S O L I T A R I A n ã o e s t ã o a t a -

c a d a s pe lo v e r m e . 
Preço, 10%000 o vidro - Felo correo 113000 

A' v e n i a eia todas as drogar ias e p r inc ip i c i d h a r m i c i i s d» S l o Piulo , Bastos, Pa-
r a n á , o Baeta Ca thar i sa . 

KO RIO BB .TAXEIRO: 
Drogaria A. Cestelra & Cia . , R a s tíonçalves Dias n. 59; Drogar ia Bedr igue í , 

Ena Gonçalves Dias n <t 

Grande Fabrica de saccos de 
papel e typographla•==— 
I m p o r t a ç ã o d i r e c t a de pape l sue-
co e n c rueguez C R A F T ( U r s o > 
E s p e c i a l i d a d e e m saccos p e r g a -

minho f u n d o q u a d r a d o 

Cesar Marangoni 
0 R U A DO T R I U M P H O , 14-16-31 111 

T e l e p h o n e Cidade , 1271 
S . P A U L O 

Reprosentanto em S f n t o í : 
J o s é C a m p o s J u n i o r 

Rua S, Antonio, 36 Telephone, £93 

=IL •• =nnr=if=ini 

0 

MO»t MOK H 
O ESCOLA NOVA 

A u t o r i z a d a pela D i r e c t o r i a Ge ra l 
do E n s i n o 

Direc tor : João Penteado 
a u l a s d i u r n a s e n o c t u r n a s 

PARA MENORES ff ADULTOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

Eus i i i a . s e e sc r eve r á mach ina , 
c o m os dez d e d o s , sem olhar 
p a r a o t e c l a d o e e m p o u c o t e m -
po , a p p l i c a n d o o a l u m n o e m 

exerc íc io d e c o r r c s p o n d e n o i a 
c o m m e r c i a l . 

Mensa l idade 10$, a d e a n t a d a m e n » 
t e , c o m d i r e i to o u m a h o r a 

de aula t o d o s os d i a s , 
m e n o s aos sabbados. 
F A Z E M - S E C O P I A S 

Avenida Celso Garcia^ 262 
S. PÃTJLO o 

«AM >1 

DEPOSITO GEUÂLf 
L a b o r a t o r i o " S a n t a L u c i a " 

Rua S. João n. 260-B ' S. PAULO 

FOSCOLO & COMP. 
Siicces/Êoves tia Com», Halley Vhitnlva e Mercantil 
Bello Horizonte - Minas Gçraes 

I m p o r t a ç ã o e E x p o r t a ç ã o d e p r o d u c t o s 
c h i m i c o s e p h a r m a c e u t i c s 

3 B D E 3 Q E 3 B E 3 0 E I E 1 D 

C o o p e r a t i v a de P r o d u c ç ã o 
- D A — 

União tios Chapei ei y OH em Geral 

Fabricam se e reformam se chapéos de feltro, palha 
e panamás para homens e meninos 

Formas em feltro, palha, tagal, lizeret, crina, etc. 
Collados de velludo e setim para senhoras e meninas. 

Encarregam-se de qualquer serviço do 
mister - PREÇOS RAZOAVEIS 

Av. Celso Garcia, 51 — S. PAULO - Telephone, 1452 Braz 
E „ 
Q E i E a n E 3 Q E ame 

Biotonico 
FONTOURA 

O m a i s c o m p l e t o f o r t i f i c a n t e . - T o r n a os homens v igorosos , a s 
m u l h e r e s fo rmosas , as c r i anças r o b u s t a s . - C u r a t o d a s as f o r m a s 
d e anemia . - C a r a f r a q u e z a m u s c u l a r e n e r v o s a . - A u g m e n t a a 
f o r ç a da v i d a . - P r o d u z sensação de bem es tar , d e v igor , de s a ú d e . 

EVITA A TUBERCULOSE 

S e n d o de e x t r a o r d i n a r i a e f f icac ia n o s o r g a n i s m o s p r e d i s p o s t o s 
e a m e a ç a d o s p o r essa t e r r í v e l m o l é s t i a . 

A' v e n d a n a s p l ia imac iaa e d r o g a r i a s 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 

de PRANDINI & COMP. 
Cuidadosa f ab r i cação dos m a i s m o d e r n o s e a p e r f e i ç o a d o s 
b r i n q u e d o s , em t u d o s e m e l h a n t e s aos i m p o r t a d o s d a Al ie 
m a n h a e o u t r o s pa ize» e u r o p e u s . 

ESPECIALIDADE EN CAi'ALLIJfHOS 
Avenida Rangel Pestana, 318 S. PAULO 
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B I O C ï T O i E 
8ARETT1 

y 
o 

Tuberculose - Falta de 
etc. 

Para anemia - Neurasthenia 
apetito. 

Engorda - Fortifica • Revigora 

De todos os fortificantes o melhor - Nas 
pharmacias e drogarias 

boas 

F a b r i c a n t e s d e E t h e r , Benzina , 
Alcoo l a b s o l u t o , N i t r a t o d e p r a t a , 
M e r c u r i o d o ce , Amonir .co , c tc . 

D e p o s i t o d c C o a l h o Hal ley, Colo-
r a n t e p a r a raanteig», e p r o d u c t o s 

d e G R A N A D O S & C O M P . 

Telephone, S-tO 
Av. Affonso Penna, 341 

Não façam suas compras sem primeiro verifi-
carem os nossos preços. 

C A S A H E N F t t Q U i r 
A MAIOR E MAIS BAEATEIRA FABRICA DE JÓIAS 

Rua 15 de Novembro n. 18 

F A B R I C A D E A R T E F A C T O S D E M E T A L 

Nicke lagem, ga lvan i smo . F a b r i c a qua lque r lus t re , a r ande l i a s , g r a d e s 
p a r a c i n e m a ou banco, a r m a ç õ e s p a r a v i t r ine , j a r r a s pai 'a 

f lores , j a rd ine i r a s , cache -po t s , a s suca re i ro s , b a n d e j a s , serv iços , p a r a 
café , c a f e t e i r a s po r t a -copos , e s t a m p a r i a em a l to re levo e to-

dos os p e r t e n c e s . jÇ.j 

Funde-se qualquer metal — Secção 
de bijouteria e Gravaduras 

M A N U E L Q U E S A D A 
Escriptorio e fabrica : 

R U A D O R I A C H U E L O N, 172 
Telephone: Central 3 I 4 4 - R I 0 DE JANEIRO 

l í i ' V, V V 

Piati n 
Agua mineral natural-Bioarbonatada, 

— sodica, radioactiva — 

A Vichy B r a z i l e i r a 
Concessionários : 

A . R . G O N C A L V E S 

RUA LIBERO BADAR0', I6-I6-A - S. PAULO 

X X X X X X X X X X X X X X r X T X T Y X r X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X ; 

" A I n t e r n a c i o n a l " 

Encarrega-sc de fornecer pessoal com-
petente para serviço de banquetes, 
baptisados, casamentos, pic-nics, etc., 
— para esta cidade ou interior — 

Attende a chamados pelo telephone Central 4127 
ou em suaj sède social, á rua 15 de Novembro 
n. 59, 2.o andar - - — Caixa postal, 1930 


